
numero 3 9 Rio õe 1a'n.eiro, 6 de fevereiro de 1918 Rnno 2 

·O GRANDE PREST T 
DO BLOCO DOS RESISTENTES DA FLO& DA FEDE 

' " 

A vicfoâa é certa. em fada a linha. apeun- da guerrli ou por u1usa dei/á Q poriã*-::sfemdarfr: ainda 
é o mesmo do anno passado, mas quem puxa _ o cordão é o Velho. 
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~OllEGm sul ~AMEj!iÀNÕ\ r;;Q~~;~;~l I lnlcroato semi- interna tê e cxlmato l ~ c ... ""'"'' •· Mo••·•o· """· I 
5ecção feminina e 5ecçãq ma5culina I ~ Dcposltarl;;·

1

d;· K;q;;)io j;"N;;re·· MÀÍ_ CA YACCA ~ 
Estabelecimento modelar de ensino , o melhor ., 'li> 

--CJ-- ~ r .. S)~~(:)~~$~~~;)~:}~1)~00,_ j·. 
~~s~~ ~~aL~~e~t~o.fr~J~:l;, ~~~~~.t~~~\~at;o~ 1J~á~~ 1/ § ~ . ~ •• · 

• 
pendente dos cursos collegiaes ha cursos especiaes I ~~~~~ · -~~~~ . 
para senhoras, diurnos e nocturnos, de Portllgucz ~~e~~F)~ ~~~~~~ 

t Francez, Inglez, Italiano, Declamação) Canto, 'Wíí ~ ; IQf 
· Escripturaçiío Mercantil, Dactylograpbia e Steno- f ~ ~ J!l'J ~ 

graphia, adoptada ás linguas extrangeiras. J ~ w ~ ; $ 
-Curso superior de Portugttez c Phil.oloo.ia, ~ I!E ""'""""""'""~""""'"'"""""""""'"""""""""",.,._ ~ ! 

para professoras diplomadas pela Escola Norni'a!. ~~:~ C .. a~:...S ... illol.vr-am· ~1:~r.....,O,..,.,.,C;,..,.,;..r~U~Z- I""··. 
Curso de toda a cspccie de trabalhos: sobre 

couro, estanho, bordados. rendas, flores, pyr-o-
gravura, photominiatura. Curso de Pi,u:o , Sol-,. ~ ~ 
fejo e Theoria. · ' ~ ---o--~ · 

Preparam-se alumnas para ad·m issfto ~:i Escola .m RUA DA , CARIOCA, 20 .: 
Normal. ~ ~ 

· ~ Telephone Cet>ltral-1148 . = 
. \ Rua Haddok Lobo, 253 1 't..aoooo-oo~ .. .-.M»,....,._,.,...ü.l , _________ .... ...._. __ ....._/. 

( 
) 

Tem razão 

Não ha duvida que a acredl· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Gonçalvés Dias, 33, 
teni toda razão dizendo que: não 

precisa fazer reclame para a su~ 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo­
nitas gravatas e todos os mais ar· 
tigos proprios para homem, é fre· . 
guez daquella casa. 

' Collecçóes do D. QUIXOTE e numeras atrazados poder}1 ser 
obtidos na Galeria Cruzeiro 2- Mensageiro llrbano - onde tarn­
bcm se tomam assignaturas e se attende a pedidos de annunci0S· 

) r ------............-- ~ 
(f t~~~~~~~:~~~t~:.~.:;~~~~.~~~~~ J 

i ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

J 

á rua Visconde de ltaborahy 45 f 
Sal1hatlo, 9 (le Fet·eJ•(•i••o _ 

200•000$000 INUIRO 131200 
_ • . • Vlsezlmos 700 rs 

.,. dos de mais $700 para o porte do Correio e. d~r~gtdos ao_s 
,., f Os pedidos de bilhetes do interior dev~m ser ~COf!1panha- f 

agentes geraes NAZARETH & C., rua do Ouv1dor. n. 94 cai­
xa n. 827, Tel;g. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, _rua do 

C 0 Rosar_io n. 71, esquina d_o becco das Cancellas, Ca1xa do 

l 
Correw n. 1.273. 

r-,...--..__.iillld""~"' ,-F.;;..----~~ \. -~~ -.,....J 
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~ S IDuiOr6S armaz~ % f r o o . o o o_. o-

~ de moveis ~e!la Capital ~ 11 

~ Magalhães Machado & Cia. ~ f 
~- ' . ·~ . 

[Ql Rua dos Andradas, 19 e 21 

&1 l?ua Vasco da Gama, 22 e 24 '* 
% . - -- --- - - -. f 

Se já quasi mio tem serve·lhe o PILOGENIO por. I 
que lhe fará vir cabello novo c abundante. · 

Se começa a ter pouco, serve·lhe o PILÔGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve·lhe o PILOGENIO, por· 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda pat·a a extlncção da caspa 

} GRANDE FABRICA lette-·O. PILOGENIO, ' 

JQJ =- - ·- -= t Se1npre o «PILOGENIOn ! 

~ _ ·. :.: R 10 DE JANEIRO 7. ==_e 0 O «PILOGENIQ» sempre! 

00 - . ' '--- - . @ . I \ I' YU!I Ell TODA! AI IH!RIUIJIS, IIOGAIIIS [ l'lllfDlii~A! ) 

~~§l[D<>a[c~~~J~~~~fig1~ .~~--~~~--~~~~~=~~;;;:::2/~~ 
,~;)~~~~ç~~C2~EE€<5~G~E(;B~~f:)~~~~~~~~"9t~"\ .::____~.:.;..c;.:_o ~- · - ·- ·----- . =~~ i o BRAZIL fKWSA Df HOMENS fORTlS I ! I = ---~=---- -. ------.-~ I 
~ d I d b I j Distribuição do BOM 
~ quer c museu o quer e ~ere ro 1 ,, LEITE 80 L ~ 

i F ormi- ola .I ': I em t~doo Ri~ de Lko i 

~ é o lonico muscular e nevroslenico ~ · · ' I 

1 
aneiro ~ . jl ! 

~ por exceUencia. ~ ~, I ~ ~~ 
~ Dá força, agilidade, en. ergia cerebral_. ~ i' I ......_ ~ · ~ 
~ : ~:1 ~~ .~. 
i Elixir de · formiato de sodio i ::: ~ f! ~~ 
l =~ ~- e Noz ~e kola I li I. ~ 
~ de J. RODRIGUES I I' ty · PRODt:CTo 

~ Drogari'::oR~odrigues I :1! ~ ENTR~=~~~:R~EITA 
l 59, RUA GONÇAlvEs DIAS, sg Í :11, 
~: RIC DE Jf. NEI,Q · ~ ~~~~-- -· -~~~-~-;:_;-·· -~· · ~-~~~~~~ 
"l$~~~~~':):}J':)~~~~~~i)~~~~~~S>~~l}~~g,~·~"~~~ Z1!~--·· -· - - . . -- ~ 
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Sigma, 26 a 40 
1.4 ns. :1.66 a 172 : 

Gamboa ns. 21, 23 e 25 --.tua Pbaroux. lO - Rua Clapp 

Tclephons: ARMAUM:. N. 8.03 ,; tsOIIrTOill: 2127 Nortt . 
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8E:)f~l'I~RIO DE GR.4Ç~ ••• POR •oo R8. 
. As 'QUA13TAS-FEIRAs-----

REDAcçlo E OFFICINAS 

RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 4327 
==== CAIXA ,POSTAL 447 

Numero 89 

MOMOGRAPHIA POLITICA 
Uma palestra com José Pereira ·de Moraes 

- Quem bate? 
- E' o Zé Pereira. 
- Entra, meu irmão! 
Era o Zé Pereira de Mo­

raes de quem diz a cretinice 
poetica da~ Mu~a P(~pular­
você .vae nao volta ma1s. 

Mentira calva como o dramaturgo 
Aarão Reis! Zé Pereira partiu o anno 
passado e já está ahi de volta. 

Dizia-se que fôra fazer o Jront; como 
o Dr. Nicoláo Ciancio e o Borla do 
A. s: C.; que .fôra animar com o lgig­
bum-bum-bum da sua maceta sobre a 

pelle est;cada do bomho o ardor bellico do 
Carnaval da Morte. Outra mentira, mais calva 
desta vez que o Vasco Abreu, do Pare Royal. 

- Jo~é Pereira de ·Moraes não é o Gavroche 
das barricadas da rua Saint-Honoré. José Pe­
reira passou a edade da garot_a~en; ; é, como 
o seu nome dá a entender, c1dadao conser­
vador, eleitor ào Frontin, pa_cifi~o e paci­
fista, que passa todo o ~nno mte1rn em sua 
casa de bilhetes de lotena, vendendo honra­
damente o seu bicho, apezar da policia ou 
pour cause; proprietario de uma aver:ida em 
Catumbv, amigo e parente üo Evansto de 
Moraes que é quem lhe minuta os mHndados 
de despejo. Chefe de- família exemplar, tem 
~ sua prole já cre~cida_ e confo:tavelmente 
Installada no funccwnahsmo puhhco : 

O Maxixe é o 3· official dos Correios e se­
gundo me informa o Amor~m Junio~, vae l_á 
das pernas para a promoçao; o Plquc-NJ-

que da Ilha do Engenho é escre­
vente juramentado de um tahell1ão 
da rua do Rosario; não esteve en­
volvido no caso das Precatarias 
falsas; mas tamhem não foi con­
vidado ; o Puff que deu para 
poeta, é continuo de casaca no 
ltamaratv ; veste, com escàlas 
pelo tintureiro, as roupas do Pe­
reira Leite e á noite revê as provas 
de um jornal sympathico ao Nilo. 

O boato de que Zé Per~1ra 
rartira para o (ront, foi uma per­
fidia do PufÍ, responsavel por 
outros boatos que vêm · da 

rua L a r g a expressa­
mente para que o Ro­
chinha os desminta e o 
Medeiros possa inutili­
zar sobre um recibo 
mais uma estampilha de 
3oo réi~. 

- Então, essa his­
toria de bravatas nas 
trincheiras ? pergunteí 
ao Zé. 

-
- Calumnias falsas, meu- filho I Eu 

sou ~á homem para violencias? Dessa 
guerra toda só cotr prehendo a batalha 
do Chemin des Dames, que é o caminho 
de todos nós; para conquistal-o, eu com­
prehendo ·que os homens se aggridam e 
se estraçalham, Fóra disso só percebo 
as bravuras nas .lutas do Carnaval, alü, 
no duro, na belleza do pr.estito ! 

- Mas, Zé Pereira, a que reduzes a 
vida? a um Carnaval, com carros alle· 
goricos pelo mundo além. 

- Mas é isso mesmo; tudo isso que 
a gente vê por ahi fóra- são prestitos ; 
uns merecem os applausos-da multidão, 

- outros passam despercebido~. Veja, entre 
nós , como se orgauizou o prestito da de­
tesa da borracha com o Pereira da Silva 
á frente! HavHt muito dourado mas falta- · 
va luz; o do café semp.re fez alguma coisa 
porque S. Paulo entwu, valente. para o 
Livro de Ouro; não viu você o Prestito 
do Carvão? foi organizado ,relo Zé Carlets, 
que tem gosto para a co1sa; é uma es­
pecie de Raul Goulart dos Democraticos. 
E depois tinha o seu passado : era um 
veterano, a começar pelo Bedengó ; 
depois fez as festas do Centenario e o 
prestito da Reclamação João Candido, 
onde elle: mostrou ser o mesmo organi­
zador de antigamente .. 

- Mas, dizia voe~ que o carvão .• , 
- Não deu nada; o Zé Carlos met-

teu. na commissão de frente o Arrojado e 
o Callogeras que é gente que faz Carnaval 
para levar vantagens. 

-Acha então o amigo Zé . .. 
- Que precisamos de gente firme e 

de dinheiro na commissão de Carnaval : 
que se conteste com o diploma de ben·e~ 
merito e o retrato no salão · de honra. 

Confiar, por exemplo, o prestito do 
uBrazil na Guerra» ao Medeiros, toi um 
erro; Medeiros anda ?rompt0, não póde 
trabalhar por amor á arte. -
~ - Então, quem havia de ser? lem-
bre um nome ! · 

-H a tantos! Puzessem o Visconde 
de Moraes, o Guinle, o Modesto Leal. •• 

- Este é unha de fome ... 
- Não faz mal; punha-se o Me-

deiros como secretario; elle entrava com 
o talentv e garanto que o conde espirrava 
os metaes e j.Jlava f:ance;. 

-Homem, Zé Pereira, você é um , 
bicho! · 

- Lá isso sou; o que me falta é ta·· 
lento de .. exposição! Eu convencia a 
toda a gentC" de que o Carnaval devia du­
rar o anno inteiro e reservavam-se tres 
dias para os assumptos serios ••. 
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QS homens no Rio são geralmente descuiuados com •J 

cabello. E tanto é ass1m que, quando apparecc um 
elegante como o dr. Gottuzo·, que passa trez horas diarias com 
o pente na mão, fica logo toda a gente esc.andalisada, como 
si se tratasse de um bicho de sete c.abeças. 

Prevalece entre nós o relaxamento dú negro e Jo índio, 
que nunca passavnm 1Jma vassoura na embira ou um arado na 
carapinha. E quando alguem sae d<.'ssa .atmosphera de des­
mazelo, é, quasi sempre, para cahir no extremo opposto, en­
tre cavalheiros lambusados de vaselina, pomada de ?llaca~sar1 
cêbo de Hollanda, banha de porco, sabão nacional c outros 
ingredientes inferiores, que lhes Hansiormam a cahelleira P.m 
chapas luzidias e gordurosas. 

Os que tratam bem o cabello, ou o Jogar em que elles 
deviam estar, são poucos. E entre elles está o nosso eminen­
te ministro Luiz Guimarães, que frisa a cabelleira diariamente, 
á manei-ra da Filandia, com U)Tia pedra aquecida. O resultado 
tem sido excellente, e toda a gcnté' ha de \'er, em breve, que 
Luiz Guimarães não terá mais um unico. cabello liso. rel'iío 
cahido todos. 

Paulo Barreto tem mania exactarnente opposta: nfio gos­
ta dos cabellos crespos. E. tanto não gosta, qüe arrancou to 
dos os que possuía, e ficou cai\'O como uma hóla de U\'c.:srru7. 
ou um ovo de bilhar .. 

Ha, assim, no meio da nossa multidão elegante. pes­
sôas finas que têm uma sincera uevoção pela cabeça. U sr. 
Jo~o Lage, por_exemplo, é com a sua ~istit.1C~ão, um \'erda­
detro capillomamaco. Os seus cabellos sao dtanamente conra­
dos e registrados, com os seus respectivos nomes. No <.lia em 
que falta um, é uma \'erdadeira revoluçáo, chegando-se, mes_mo, 
a abrir inquerito para apurar o d~s1ino .do fio desapparect~o. 

Outro elegante que tem n~utto omdado com a cabelletr.a 
é o dr. Goulart de Audrade. O illustre homem de lettras ti­
nha, a 3r de dezembro de rgrí, 8;8 fios de cabello, dos quae. 
1 I 1 já na reserva ( Guarda Branca ), por pertencerem á clas­
se de 1883. De todos elles não ha1•ia, porém, um so na li· 
nha de frente. 

Os poetas Belmiro Braga e Olegario Marianno possue!n, 
tambem, bom cabell•>. E tanto um, como ess·e mesmo, tira 
disso o convf niente proveito: o primeiro é fornecedor d€' 
cordas de bandolim do Instituto de Musica, e o segundo, 
que dispõe de fibra mais longa, de fios de arame para a Com·· 
panhia Telephonica. . 

Nenhum delles, entt·etanto,- e o que eu lamento­
usa agua oxigenada,- MARQL'EZ pr. Vr:r.:-nz. 

----0 
Q TURUMBfMBACUSSl'' 

(Padre J. Scveriano d? Rerende ' 

Molle, astuto, l)hosphorco, unpenetravel, baço. 
Pifio, putrido, porco, empapacado e nu, 
Passa, pasmo, a papar a papaya do espaço, 
O apedrado c feroz turumbimbacussú. 

----o-~----. 

ESTEVE grandemente concorrida a conferencia hu­
morística realisada sabbado ultimo no Hottl Hygi-

no, em Pétropolis, pelo dr. Otto Prazeres. · 
Quando o conferencista terminou, a ass1stcncia e, tava 

commovidissima. 

Pensamentos 

- Pt•la l'tillll~"a .dkm:í (kulttu· '·que: conheci atravé.t dt 
Hof.:·r ( lJeuts,-Ju.: I ;~t•rattn·;:c>srhidue f'ur Fr.WL'Ii 1 perdi o meu 
Jogar .l id1 izabe Jll<'iJt,~n l'i.tlí J't'l'iul:<'ll - E~J·_ú,, .I e Cm·­
l'ailt(l. 

- Eu era, por n••nn.~, um hullll'lll nurm,i\: vieram ns 
nolm<distn~ ,, nnrln::illll<"llt<·, .lc: n<•rm.~l, '<H<Hl' me·. - Lepnc;o 
(7orre:t. 

-· A :\nl1llpho .\:lpnJ, .. , dl' P;ttiO, !"In Pa~sa (_)n.Jtr•1.­
\'cden: )/;lpt)le, dopo rnorire' -- lfllm!JITT•J Golll!j•'· 

- CJ 

E' ABSül CT1\.\l ENTE rldsa a li•>ti..:ifl dt tc'r n ,, .. .Ir. 
Dini:.: Junior ofl'erecido ao 7\linist<crio da <incrrn a 

espada de prnt<\ crrm que nnd~1·a ;{rmad•> l]·ll<lllil" u!li ·ial du 
Tiro 5. 

Essa espada, yu.: fõra lllll presenr"' dt famili<~, 1·oltou, 
segumlu sabemos, pa1a Sal!ta Cathannll, "!Jm de ~cr rrunstnr­
.m~c.la nnquillo que- ,rantes t:ra: duas dtHhs ele cr>lhert'S de 
:).Ôp:l , 

··O 

. TE i\ DO o sr. míuistro da Guerra manJado tn stuur:n 
processo militar contra o tlr .. Gust_avo 11arruso, . qtie, 

num mo!'nento de cançnçc, 0\1 por exigencia de uma attnnde 
distincta, deixou ..:-ahir a sua esp1tda durante os e~er,·It: I OS do 
Tiro do Leme_, é prOI'al'el que sr. cor0nel Commandante d" 
Tiro n. ooo da Avenida Central. requisite aquetle atirador. 
tazendu-0 recol4er, preso, á cellula n. 2 do Quartel G~n<:ral 
da Elegancia, nos fundos -da Sor~ era na :\ h e ar. 

..,..- c::J----

Trechos classicos 

Uso no J)uque- Estr<d,, \ 

O ltvro do sr. Cara·murü Caxinguelê não vale em sua 
inalO r parte a quantidade de papel que gastou. Não. tem estylo, 
n!ío tem idéas, não, tem nada. O seu vocabulano é pobre 
como Job e as suas imagens tiío antigas como o !)iluYio. f\ 
grammatica <: uma l'ictin1a elos seus coices. Are na graph1a 
dos nomes communs elle érra vergonho::.amente, como se 
vê á pag!na í9, onde escreve cachimbo com x, yuando .Gon­
\~alves VIanna e outros mestres aconselham a outra forma. 
com dz. Não ha escriptor medíocre que cscrera um d.islak 
desse tamanho em periodos tão desconchaYados,. e o qne c 
mais. ·com tanta falta de educação. Vê-se que C: um rilbi ~l<~· 

/ dor cíe tolices que não tomou chá em pequeno. A critica . Íll­
dcpendente, ~e mettesse o bedelho ne~s~ monturo ele asneiras 
.com pretençoes a prosa portugueza, d1r1a cobras e lagarto;,. 
,\las é preciso ser tolerante com os imbecis. Quem nasceu 
para asno jamais chegará a le~o. E é o caso dess.e zebroítle 
pedante, que, pela sua mde!Jcadeza, merece mats a n_ossa 
piedade do que a nossa revolta. A segunda parte do lJyro. 
que me e of!erecida,'l: qu~ aqui agrade_ço, e bôn. e· pode ser 
lida com agra-do pelos cntJcos mats ext~entes. 
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CA.RNA·VIL 

Você me conhece? 
Ora. não sejas idiota I Pelo cheiro do perrume- • vê· se» logo quem . lu és. 

BELLAS-ARTES 

Telegrammas annunciam que a pin­
tora Angelina Agostini, premio de via­
gem de 1913, tem feito um ruidoso suo­
cesso em Londres. 

- Tambem ... só mesmo num paiz 
de suffragi.stas! ouvimos de uma disti11· 
cta artista, autora de uma porção de 
•Der.rubadas» • 

* * * 
Apezar de ainda estarmos em feve­

reiro já se fala no tão disputado premio 
de viagem deste anno. 

Dizem, pot· exemplo, q"Se o escul­
ptor Francisco de Andrade concorr-erá. 
com um bello grupo sob o titulo ~o im· 
mortal seguro pelo pé" • 

* * * 
Pedem-nos avisar que 9 Kattenbach 

não é 4filhote de allemiío• • 
P(}r nossa parte asseveramos que o 

distincto alumno da Escola de Bellas­
Artes não nasceu _em Santa Catharina. 

E o reato. , • é pura invenção dos 
.habituées• do Amendoeira. 

. O Portella fm para Friburgo fazer 
um ca.rna val, 

Si chegar até aqui alguma photo­
graphia das suas concepções, lá se vae 
por agua abaixo o prestigio do Fiuza ... 

-Não sei, meu caro. Sobre este 
ponto o homem não foi nada positiv.o, .. 

* * * 
Viram o Pedro Bruno num bond de 

* ·Lins e Vasconcellos. 
* * · - Lá vae o Bruno pintar marinhas, 

O Renato Lacerda queria que lhe commentaram. 
fosse offerecida pelo proprío autor - o Terra de Senna. 
Xiquito- a. sua caricatura vestida que c::::J----
esteve no ultimo «Salon» da Juventas. 

O Xiquito, porém,· não esteve pe- -~ Um pou~o de historia 
los autos e dizia, outro dia, em plena 
Avenida; 

-Não, que me custou muito aqu-el­
le pello de cão felpudo para im:itar-lhe 
bem a cabelleira. · 

* * * 
Um ardoroso positivista,membro da 

Liga Pró-Alliados, justificando ao Mo­
destino .Kanto a recu!:la da _ sua estatua 
•On ne passe pas•, ·aJJegou já_ ter a 
Liga entregue a um outro esculptor bra­
sileiro a encommenda de um monumen­
to a Verdun. 

-Este esculptor será -o -Eduardo 
de Sá? 

A primeira cervejaria,· no Brasil, a 
de Leiden, foi fundada em 1844, na rua 
Princeza dos Cajueiros, mudando-se 
depois para Matacavallos, hoje rua do 
Riachuelo. 

Foi tão grande o seu successo que 
a esta se sesuiram outras em todo o 
Brasil, principalmente ~os Estados do 
Sul. 

A Brahnza foi fundada em r8g3 e 
de então para cá outra cousa não tem 
feito qu~ aperfeiçoar os seus productos 
e conquistar a estima publica. 

o seu esforço para conseguir uma 
cerveja de optimo paladar e de preço 
modico foi coroado de exito completo 
com .. a tabricasão da cerveja Fidalga 
em 1914. · 
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O·PVS 
\\8bdrorr1eclgt.1 o 

EXPEDIENTE 

As asslgnaturas começam 

onde acabam . 

E!Ja, 'I' é ,, tle li re . 
. Era nossa in!encào pl·o por­

c tO na r ao pu b li co ca m a valioca 
um cliYe rtido pmslilo kam a va­
lesco ma~ Ye r e tl'camos que p res­
ti tos h a i·ia a té cle m ai~ . 

llc fal o (irm M d o argu m en to ) 
te mo. o Prc s tit o lta.l iano. o Pres­
ti to F 1·aneez a :'i ·r. etc . 

A f' é c zar r! issn q uizem os 
org-mnJz a r u m prt's\ Ll0 equn·a­
lenle pa ra o ·•J 'a;; tp. l" . 

F o 1:n inc:n unJb itla de organ i­
zai -o a p:t, te l::u-ia Ai h L:1. if el a 
j'l 'aia Ft~ t·mos;• : u·Gs . fh> r urn 
rlr···a1do ct~ 11ur·n1 ll'<•le p lun ·npu, 
qtu !li l'l'l'~he11 c> l'<'C:-dt• !u i a J ·~n -

preza Fun••J'aria. a 
·qual petriftcou-st' a 
Ol'!!nnh:dl' o Prc:::tit0 
cni c a:·1·c na .,-:•l i · 1 
çb,:-c. 

Quando \'iJ.1üs :Jf' 
]':lrecc 0 C!otTn. tOd 1 

o no;;so rurnal·ulr r 
l'L.io p0r l erl'a. 

E ~e náu nd"tTlli t·~ 
f•·i pOl''JtiE' ainda po 
tl,•mos 'i t'e>t·. 

Em tndL> uu· I''' 
pa:l'a apl'l1\'Pilar, 
PreRtito mn•;ímHs um 

,elo.· no~sos rcYisOI'P~, 
(.xtrahindo-llif· o" ho­
f.,~ e os bift·~ que 
rep::~rtimos egu:1mcn · 
te entre nM r ·di:lntc­
un~ bifeynlc·,:: os bc­
fp, ale~ fr.>J'a:n dado~ 

ao Ti!-;t'C ey rcst.. fol mettidn no 
caJ·J·(),c !JUf' est::~1·a linrlamimt.e or­
!lfiiHcntaclo. repre::enlamlo nma 
solyetl•tc cmpadeirr. fo(t::>telli!'orm~, 
cU,J:t abobora !:deste caw. (;:11 
elO<'<' I. 

Sc;.:Ul:a ,.a c· c" dãq a parteit·a 
da família Tr~c·J•OnenHt, 1·· ouatro 
dama< de 'xad!'<'Z . t'l;tn·~,·:lm de 
ambos o~ quatro Ía <luS' l' t.ariz 
futuro de :\1olllO, 'rei clu Foli:., 
filho posthunwgeniH> do Mo­
mento. 

. Os foliõe.•, repartid s in;fo io 
CtrcUJam em dc·rro::dor do quadrado 
formado pP!o triangu!o .minc·lt·o, 
cujo eixo esltl\'a enfc'tado ác 
switches e. ~:;.ndwidt<·s, os r1aacs., 
tocando ftanta~ de Pnn De Lol <> 
Clara netas, dan~avnm llcornpa-

4tn h~dos pelro!i sons tamhurii'Nos 
d;. t)m OHt<;inso PllUlo inelinndo. 

A policia ~l;dn i·nqm•J•ito. 
Yant-.ck. 

6RU~ (cortad o pela censnra l 
Co n . ta qu ~t rc b <' ntou :t g reve 

gcl'a l d o~ !'e is , imJWr a d nre" . r.:z al'~, 
m1ka clos. s ult õe~ . p as lt ás , c ou-
tros p tt rl c n cu ~. · 

Fo i e le i lo S. )I. :\Iom o , para 
c h e fe rlo gon~rno pru-l·isot· io . 

---c:J - - -
Pi:!dllllu i' c n r.:a r oc iclam e nlf' ao~ 

nossos c l e it0 re~ qu e n o~ dig am 
qu a n toB a nu o ~ ele ~ xi sten c i a t e m 
o " Pa: te l" poi~, um d e~cuido ri a 
re vi são alte rou . a fo lllinh o logia 
do nosso p e rn o di r.o: 

--- c:J---
"E_;,)f c.•t•iui e 

.~t.·n .~n t• itnut l 
ll on t ~ m, na~ p rime i ra~ l.tol'ns 

ela macleug-ada , qunndo ain rl a " 
c! <H'iclaclP cçcpusc ul ar não s <: h n­
na des 1 a nPndo, tun po lJJ <: ' '!"'· 
l':ll'Ín !•t'>J·c~o tT i:.t a esn·ac!a no\·:1 da 

a que foi sub-mcttid a a vic tim a. el e 
üi n cova r(je Bui c idi o, poi s qu e 
p o d em os a f'lirmal ' 11u e Si:! t ratn· 
d e um sui c ídi o fciam enl c ca l­
culad o e p ost e e m prat ica. 

F a ltando . cum o d1~sem os , a 
ca beça , -fo i p or emqua nt o im pos­
sível s aber SP ' o cadave r é d e 
hom e m o u d e. mul!rf' r, c · s i É\ 
bran co _OJI pre to, tendo um le ,·e 
indi cio d e 4ue a victim a pc!'l en c ta 
a um a pe!"S<• a d esconhec id a, d e­
vid o ao co mprimento das unha~ . 

A po lic ia age , te ndo ·suhmet­
lido o ,po> lü a um longo -in\e!'l'o­
€!'atorio . man V•n d o a l inh a te le­
ph onica inco mmu nic :n ('l. 

Brr>\'(' d a rr:mns ma1 ~ d ~\ld h c>" 
e ]lhO\Og'l'a jlh ias d t' Slf' lll!>TI~Il'lli•SII 
Ct·im é. 

-- c::J...i 

fALHEIRAS PARA f AZERRIR 
Uma men ina d ~ a l l.t"~ s:lllh.:­

d ores n bonita. CU!llO "(;{Jl).(l00.(00 

~ í is lo ;,s• itu continuar t c l·c­
nll;, qu e cu I I oca r d o is guardas ao 
la d o r! P c~rla r ev isor e Jinul opista. 
d'o " Pa~ J e l' ' .-- O redac /.o?·-r:711'(rP. . 

-~-u -·- - · 
Annuncios 

.c,n. l< M H Pm q u,· ~n !Tri a h n t tl 
a nno.s de v.rndahibitc r.:hro ni ea 
pa ~ l a rn (' n!. a.r , · t e nd o-~c curn.do 
indi ca p or mcip dÚ in o t"•' m edin : 
que o cu1·uu a que nt J!J ,. r e m eltPr 
o altt~ 'tado dl' ohi t u CIJW l!JH sr• ll" 
d e 2(1!1 ,.,> is p ::ll':l o C'nl<> n ·o. 

· f ' r r:risC<-M' rl c- p;:~;Í • o,;tas ~ 
fu J'll CC JI!1 en t•' de pal tJJalo J ·ia~ nas 
d l' i<'l,!fi!'ÍI\' d: \ capital. 

. ltuyu-sr> o pal aciP elo (:aJ IL'lc·, 
rl c·n' n l.t'l ll'' ll f•' 111 nili I ia r!.. f'r• m 
\i~ ta (Ú l l vgH.:nt•"' p ~n·a n Hlar~ 
l' J·o pri o p~lÍ- 1 1 a ,,,t:l•·ü<Í ( ''\ l t,lnn. 

[o'nz -s• · cfin u·n 1 n. "\ iit• se ad­
lltiiiPm intf>l'ltJe d inri,.;t 

\/o>r'. f.>~nr. .. JI'' - C::1re >lll nl•· 
prouigit>·· . ,l.ti,..;;·,l\inli• ,, tta 
pa.:~url,,, '" p1·<:<• 1 Je ' o J'ntu r1• 
dt·co:-;IJ·(,,.: .1 tnri , ~~ dh.dd . d •·•la 
-~ .. u .. 1~ cu·lu:': I? 1P'lto\ , t l l ~::. ;;l 

diJ1 h llfihlllL'~ ti Ir l \ t'!-- d1. ,;,;_!~~ 
(Jl,(•i:ii,Íflll. \JI• d:o !' 

1 1~11'1 In< 
L 1 I)) ;] .. i111 pf'l' t•:o-: \ ,- [ 

Jfntr~ JJuldtt"•HJ ).,1 :. 1 ( ·., -

ll'•!pt:lltft lti!.:fltll 'l c_,!\ J • 1'' 
~Ih' .'1-'f'J,~t~':-: 1 •dl \ 111.. nl.. -t• '" 1 , 

dol:lths ile pudr r ulHLI rdt't · 1. 

c.apoz de >}l',lll'1''•'h'll t rl , t 
<JILairJUí'r n1nllwdo '. l n, ,, HJ 
."Pjl/ll'<trl<Ji', C Jlf>dC ' p:11 I 
tl• · Stlllirlu~, 

Ap<!zar de !orla o pre•:;a c bôà ~·onfB<k o .guarcl<- · nao·Leiião-ScJ:io 'tO·J•' '.cn-
cbcgou 8 fempo de e,nfrur NJ paginrJ- O J:fd(u11n niio es_/cr tlqui d"l''' <'!JJ lt>dú-1 

P
orque fuf!iu. !'~'~•• \'i't'::!ilío. "~ ~~~lltnl ·< oi,, 

- Jcctr.·~ ; 

Pan1na. no tl'echo que Yac de 
Ramo~ ;, G;:n ca, f!ltaai:lc: tl'új'•!ÇOU 
num ~acco que ~e achaYa p~n­
durado no topo de um po,te df' 
bond!' telcphonico. 

A ~urpreza ·do ·J•Obn: hnmem, 
que mais tard.., ~onbemo · ~l'l' fí~>l 
do Thesonro, fp) r:t·:.mde, ntf1 · 
\'iUIJ pda curio~idüd'<'! rnncnhrin 
o ~acco. •tUe era de nú.lf.l..-tra . co1n 
c~Hleados de- lon•:a e deparo 1 
hotTorizaJo rom o c.'l.dnv.·r de um 
hflmNn . em cahc.ra. Pdos !"ens 
trn•·os physionomkm; nã.u poudr· 
rPconh.-;ce!-fl, <"·. !'111•l'Oildo que· 
ainda on funl'hl'c ad1:1<lo hnn­
vesse alguru 1·e::;tn d1' viria,· cQrt.'t:'U 
até ~itt>t·o; llPClindo <.J.llf' avisas­
sem a r.o!Íciâ de S. Paulo. dis­
tríclo o. que pl·rlcncc· o 1•o:·t"' 
t('!Phondi,·o. 

Foi aberto inrlucritn, tendo 
sido infrur.tifero o im•'l'l'Oif.Rlor·:o 

de di~d '''~ ora 1·orteja.la :tss,\ ri a­
mente pol' ur:1 ~llll•l· de tituhl'<:.·. 
. J~lla puchanuo pela éontabi.­

!ldad.-, de !odr>s· os seu~ conhc­
cnncntos g'.'!ographico exclamou: 

- Qu•mto;.; m~rqup?.c~ para 
u~u:• p0lm' hc-nra. 

E'· RATA 

l:..llt"' nos .... o huutero da .Sctuana 
c_ompn;-~saú~, líou,·r uuí "lnpís de 
lmgu~t no tre.ch.\.o de urn ani~::u 
de fuatP. dr.• uos~c• prosad.o c;tl­
]ef,!a Mcd r·e~ro r· AlbuqualrJ.U<'l'. 
Onde· sr• Ir•: l•m·c>o corrija .. sn: 
barometr•'· · 

Onde d~>\ia c~tar e~criNo: o 
Bra~il precisa etc.: elles deixaram 
paMru· rst•' gatão; 

· «Ü Basilio prec.i~a qu<;.carln. um 
r;omprr, " :;cu par;~. dev~r ... 

- l.'m ann I ,J><:•t.lo r .. , Dc•lt• 
dP ·])..,n~. 

- l tll <:•·sto· 1 •,u·;t " · ·: P·tu rl.­
Assu,·ar". 

-.l. cama do '·C••IM p d;, Riu". 
- l'm:• fl~l'<·d· d.: or;Pral'i•"· 

dt• C,(>JlS(l'UCl'(tO f•'l'elll<•, 
- fim \'aliu"> e ::u·listicu qü:t 

dro ct,,formutur·a. 
. -. f'w naYit• de l.OOO tun. pai"< 

o tr~dego no rnat· de l'O~a~. 
- lJma penn:t da A!.!ui:~ dt• 

U.1ya (obj,•t'tcl raris,.imn' . 
- Um p<!Ul<' <le bala. dn. ..:a­

b"llt:lta d" ('l,•opalr:i. 
- l;rn cas~l c!P fllhüte;. da~ 

agui:•s tl•; ·catre!<· ,agllilllôes;. 
- A ia•'a com (fU~< :\d:io dP,'­

cascou :t ruac:i dP Et·a taJorul'm 
afiinlla ~er penit'.._ " 

- l.'m g<J.to t.rp•lg!·aph~t'n, ra•;:1 
Angora, bicho muit.u ingolligent<: 
Alt~!H·nl<l-'C:: de batatas, gramm·t 
etl11ca. · 
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O. QUIXOTE 

OSSOS DO OFFICIO 

- Patife I Porque e.~fci você a olhar as pernas da menina ? • • • 
-Perdão. cavalheiro ... é . . . que .. . eu sou contrabandista. vendedor de meias / . • • 

A UM REDACTO R- CHEFE 
Dontoe, cu se i qu·e o trabal har recreia, 
E qne o\ vi rlU<le COL't\er ao snl c ao norte; 
:\las, 1•'nlla paçi,'ncia, é não ter sorte 
Cavar a vida al.>m elas doze e meia ! 

At.t' ~ mcia-noitr , Yri, tenteia . , 
!"ara vi\ <'r suppoi·ta-o um homem fol'te : 
.\[as, clepvi~. cli~s o , um meio 6 .i á de morte, 
A gente fi ca csbodegad o, creia! 

O S<' nhot' . t•cco!llido no l•:ito amado, 
Sonha: nó ~ , C:lda qual mais afoubado, 
No s e~n·agn mos de ancia o de cigarro .. . 

Cedo, che,\ru. o senhor de face airosa 
Do a lmo•;o ; Ye lll aJegTc . CÜ!' drJ r osa .. . 
::-<üs \·amos pat·a a casa côr de barro ! . . . 

Revisor. 
~-c:J---

Che~on ha . pouco da Italia, conta 
t~m v-espertino, um nosso patrício q_ue 
•durante um anno derramou sangue ·em 
f~wor da üi vilisa~\àO•. 

- Como os tempos mudam ! Anti­
gamente derramar sangue m·a .quando 
muito uma selvageria ! 

--c:J--

0 Medeiros está seriamente impres­
sion~do com o papel do Japtio. 

- Vae abnr alguma papelaria? 
- Não ; fazer apenas papel... de 

arroz 1 Entra na comida! 
---c:J---

D' A Noite: 
. uO quadro medico do Llo:yd Brasi­

leiro acaba de soffrer uma grande· mo­
dificaçao, por assim entender o Sr, pre­
sidente daquella empresa, de accordo 
com o Dr. Daniel de Almeida, chefe do 
corpo medico., 
- Modí.1:icaÇão1 não 1 Intervenção 1. •• 

Não fosse o dr. Daniel de Almeida ci­
rurgião! •.. 

T odas as r eformas eleitoraes , diz A 
Noite. por melhores que sejam, se'riio 
completamente inuteis emquan to não fo­
rem precedidas de uma reforma dos nos­
sos costumes . 

- E', com esses decotes e saias 
curtas a coisa anda mesmo muito ruim. 

--------c:J------~ 

O caso da profes,;om Dalila Tavares 
t em agitado seriamente o Campo Grau­

. ele e mais ainda a Dire.ctoria ele In ­
strucção. 

- E' o caso! . .. Toca Dalila r1ue eu 
quer o recitar 1 

--c:J--

A G élze{a de Noficias t em movido 
umà terrível campanha contra o sr. Leo­
poldo de Diniz, inspector eseolar a quem 
a ref~rida folha classifica de perseguid9r 
de professoras. 

--Injustiça I As professoras é que 
o perseguem l 

·--. c:J--

-GontPsste 

AO D. XIQIJOTE 

Bssa mutller que vcs, meu caro amigo, 
De olhar divino, que nos prende e encant:t, 
-Juro ser a verdado, o que te digo -
E' umã mulher qne a todo mundo espanta 1 

Os seus cabellos são dá côr do trigo, 
TP.m ·uma·voz celeste- quando canta 
l~' para os \lomens um fatal perigo-
• Não parece· mulher, parece santa». ' 

' . E' boa quando está de bom humor, 
Mas, zangando-se a·diva,-ó negro horror!­
Chora, grita, blasphema, desespera . .. 

Aos homens trata como 'trata aos cães ; 
E' machina infet•nal dos allemã.es: 
•Não parece mulher, parece i'éra». 

Conselheiro. 

' .' 

Viva Momo! 
Não desaband0 a chuvada 

Costumeira, 
Vae ter Momo obra asseiada; 
Um carnaval de primeira. 

E mais que nunca a Folia 
Pelas ruas, doidamente, 
Andar vae, n'uma alegria, 
De embasbaca r toJa gente. 

E com razão.-"Venturoso", 
T anto tem o povo sido, 
T anto tem nadado em goso 
E tanto ·tem progredido, 

Que por fo rç.a na festança 
Com vontade, 

Vae cahir, en trar na dança 
E pul ar pe la cidade. 

Muito embora sem ter cobre 
Na algibeira , depennado, . 
Vae faze r de "grande" o pobre, 
De feliz o desg raçado ! 

E nin guem na ca.restia 
P ensa rá, tendo certeza., 
Que carne secca, hoje em dia, 
Só a vê faustosa n~esa. 

De caraça enfa ri'nbada , 
Com va idoso, inchado a rranco, 
M. Ethereo, á meninada 
Da Normal, dirá que é branco. 

O Novidades, sem medo, 
A reclame cnthu siasmado 
Fa rá do Cos ta i\llacedo , 
Aucto r d'um novo Enf orcado ! ... 

PGdro Couto e João Ribeiro 
Co mo são bons ·camaradas 

' Ao som de alegre pandeiro' 
Soltariío boas piadas . 

E a chusma dós escripto res, 
Desses dos ma is exqmsitos, 
Dos jornalistas, - louvores, -
Andarão, rogando, affuctos . 

E ao po vo dirá Medeiros 
No seu forte esty lo ricQ : 
- IJe, marchai btazileiros 
Para a gue,rra, que eu cá fico ! 

E .Arlcquim~ · viqrando um guizo, 
-Na Avenida, 

Bradará, dizendo: - Juj.zo I ? .. . 
Q~em é que. tem nesta vida? .. . 

Telles do Melrelles. 

--. c::J--

Pela plumagem, affirma e rifão, co­
nhece-se o passara. 

Quem compra 

n'A' FORTU~A 

attesta o seu bom--gosto· e, mai.f ainda, o 
_ . seu espirito pratico. 

Variado sor·t>ii'nento de farendas da . 
melhor qualidade por preço! modicos. 

Praça I 1 dê Jnnho. 
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Um heróe 
( Hislori8 de C8rnal ·81) 

Não gosto ele contm· r1twlquet· hi~toria 
em qu.e esteja en,·ol\ tdo algum amigo ; 

não ha DP11huma gloria 
em fa zer de~te 1110do lllll in im igo. 

Vou abri1·. enll·<·tanto, un1a exce pc:ão 
para o ca~o que n~IITO SCl>ll despeito: 

ta h·cz . da naJ'!'a!'ào 
·algucm lire proi:cilo . 

Anastacio, era a!'. im que sC' chanwva 
o h c r(• e lle~~a tmgedi3; 

um typo a D. Quixote, um a alma hnll·a, 
um pel'i'eiln c a ml'~ão da idad e tll c dia ! 

i\[e11irlo n espadac llim. 
fi zera da exisl.encia uma ''nop o'• a : 
das espadas mnm·a o •·<> tintim 
o os encaalos el e ~ua Dul c in éa! 

Quem o OUYi~sc l'ontanclo as s ua s lida s, 
as luct_n ~, o.· co Jlihntcs sin g ularc~ 
~r~ a qu e . d e du a:-: inYes ti das, . 
fa r 1a o ve lh o muncl u ir pe los a r es ! 

T~il'ia p e lo l110 DM q u e n l.J eroJc 
Sl ao_ kaise í· alui,! asse a ~ua ID n ~tl. 
a All eut nnh a CJ1H' o umn do h oje rl c~t J·oe, 
já teria, t,a lYl'Z, ha lid o a Fra n ~a.! 

C'onlou-mc, por f'xemp lo, 
que uma n·z [ier!'rguido por cc:m pJ•ara;., 
a fugir el o inim igo en trou nu m temp lo; 
onde o po,·o ao C:rcador J'eud a g1 a• ·a~ . 

As pi·a<·n·s pcTn egt·r·ja. etn coulu~iln. 
enüara)JJ, Iua:-:-a~~Qm i Jl·o do~ ássnutl>ros!­
fez o tentpltl ah,ltc r de 11111, mpmrt•" 
e os solrlarlu · llt<·i "'t -<oiJ IJ. C51'C'itti•H• ' 

Ha dia~ t'!Jll'l'i<Jntc,~lnt l un...: l"ltl11·n ce~ 
na viela d11S vale ti<·~ palucliuo.< '­
Anasta'·'('. o e .. luq\ it; d(1;:: ~tandc:-.; lan~,;t 1 ~, 
teve, cmJJt•t, Jll ' 11nr 1 11 de ;n;n :, 

Cn1-ri·• n (';n·n·ornJ; 
o hcro~ 'Jlh' .1. C< llqui,ll.l \ pa1 a • 1. 
metteu- IUJ" í•Ít·,·,·ot '" ntirnc1 . I 
e foi fazu· a '''•ile ü Colombiua. 

' 
Mas o pnr, rl:• fn , 10~a na11 c•l'il la, 

conlandc ,. 11 a \J~tt:\, 
recebe't> ,-\n:t~IUL ío ti•: e•Hh·1~··a•L1 
e o caceLc r0ncou rtn~o !l'io foi Jifo: 

( 

Apanhou co,IUo rp:mha 1..1 !.o, l•o.lriw, 
e ficou'~'-' ·tal u "lh an bent<~do 
que. a d"~l'·-l'ü •'I< 1od:1 a liii!H;II 1 ·;in, 

L'lll htar·os foi l<!\"'lfi•• ~ 

Quarta i'!Í\'.1 L•' . IC'!.!c' < J.,, 
· 1"f\Ct•IIO H 1J IClegJrnlllUla; 

era. do Ana~tacto, u hPr'.i,; s 'Tll 111• "'• 
e dizia: <>,\l~u Çtttr, p~lf'tt de Glll ''·" 

Fui :tdl;Ü-o no SC:Il t..: to de -dür 
colwrto r]~ e ... h i lHO~ C-_ (' 'ie •nêhtt•''"'· 
- Santo I '"li"! "'" Jal11t'' ~h"io cl Jt<Wrfr · . 
-~·ão ro, nacla! ... 1\ci.·ci f»' ... em r'"tl<l', :.· 

-Em pedaços·?: 211~- r1ucm 'UJo ag~rc:;~ot·c. •: 
lls la.e .. ffll ·• lé •·spancar,,m.! 

- Não, rc~pondc, loq;r-ndo-:;e de dor. s. 
os cac•'tes c<!fll que me maelmrarar~: 

S. Chupança. 
o-

S o anda mal l'eslidu quem quer. F.<­
ç~ uma visita 

AU P.ETIT 1\fARCHÉ 
e terá a prol'a desta J'erdad<·. 

E' a casa que mais VClldi!. rorqu"r!, 
alem de vende1· barato, vende o que ha de 
melhor em tecidos de todas as qualidad~·s. 

R ua do Oúvidor 11. 86. 

D. QUIXOTE 

O ca~o rl o t iro 6 é um attestado el e 
fal ta a hsoln ta de disciplina. 

- Perdão ; falta de di sei p1i na f> n 
tenentl" Ney contrariar o .. . ex-depiHa<lo 
B ar roso. O tenente Ney pr•rlq st-r .Í JÜi ­

tructoJ·. mas, o ex-deputado Iln rrr.~o f·,, • • 

instrntdo . 
--c::J 

N(l l'attete, naiTam os jor~111Ps, :1 
primeim 1•e::>soa fJ-l't' conferel•f 1011 c •I 1 
S. Ex. fr i o sr. Prefeito dn Dis~t i ·to 
Fede1<• . 

- Imposto de e. ·p01·tu~·::;r ~ J'f•t· :;i 
gnal q1tE- o f'l. ·prc·fPi " se ex porfoul>ll 
to criteri,.:::;an.ente 

- <=J 

Qqe -fez O SI', l\Iu!lçr do.-; _['ris, j'f'l'­
gnnb u1 w folha, para m<>rrt< 1 eo-;~a 
apotheose com que o :recebcmm no cae,.!'(! 

- Nada, meu amigo ! Na(h 1 Pois, 
não e o qne elle vem pro·rar <OJOl , ·eh>­
ção ~o enso .Itn:tton ? ! 

·j 
(' \. 

._1 ,)1{1iS 1 fJlriC'J) /e daS gí'ttiladp.$ r] I' ;j)r~ I )I .i 'll. 

11,;1 pi'a ~ile1.ra~· nalns de Zandc• (;f.ulr:,·, •'''·' 

ULTIMA DEFESA 

O cidadão - Pelo bem que o sr. quer . 

80S ohjec!os alheiOs, sr. G8funo. s81Ve-me'! 

A/Ji vem 8 policia 1 

O gatnno Eslej8 descançado, ho-

mem! Estando 8 meu lado ella não se 

alre1•e. 

A JH·oposito do Con vellio : 

•·O Gm:rrno Fnmcez ~111"' tmnh•'lll 
•tttr no c o nvcn io :·oiJn· o~ naY it>. núo 
llOHYI' mtL'J·mrtliar iM. ncJr, podia h:t\1'1· , 

.cnt r •' oniJ-ilF r:vucs !,'"~' esta, que'\ 1'1'Jn· 
cq•HI : -" Ftncrno.llrnzilo'ito, ll[tn tolc1·a 
aciYO:.!'•Ins ,lfllllilli,(ral 1u~ ... 

- Clal'o r.;oJll<) agua. di,;~e n C'lau­
rlel. COUl ~ ljt'!Pll<> :. '11 -J'e]i7. qut: ]Jtr ilJa 
minava a pL}·si•womia · ·~ As a~;pn;:: sútJ' 
do Ht> io l,o•Jn. )' 

<=J 

.\ !JfJ!Jttlaç~" tle -Petr•Jpolt,; p(lde dar 
tesr"'mnmho •lo P.Jlt1lH ·in 'Ih<' pt lo nuo a h., 
tamento. 

Dep• ·' de nm lauto lant1nete rr-ga­
do u 'i1 Jn, os i\tttu·os eleitores :-;J•··nelil 
eu an f o an.iulliio. •'an lo \"Í\ a, aos

0 
Ghe-

fns de s~n pari ido. · 

- \:::ora Yfllnos t0r elri~·i)PR dé \''ll .... 
· dad·· 1 In l'ino \TriflJS 

-<=J 

MORRER! 

i\lol'l'"t· .•. ::iRht 1· 'I 1 a tcnebro,a_ e·n·a, 
Sob o c.l[ll' ~l•3 '!'""' dormita. pm·to, 
Qnnnd~< uwla vide· nos sorti I tio noxa. 
Ire mo·, •lar a III<'Sllla vida, ao certo! ... 

~[<·ncr.: llc Ulll'l paixão ou do uma 'O''fl 
Qnc d€· cna~as o ·orpo ponha abêrtll, 
flt! ci,P ignnhil •~ldmnnia ~é·m tet· ]li'OYa, 
A clam~1 .. Jusuça ... num deserto;, .• 

Podc·-sc :1~-'lill morrer do mortes Yária;;, 
Com nlon'(;l'l na rua os pobres párin:-
E o~ c1i1c não d •ixam_-numc nt !ll ollicin ' ... 

;'.In' a· mo ·l•'.4U•' a mim mais me con"trangc, 
l\rw <· a da forcrt ou a do .accrado alCang-c: 
Mas, n de t•iM, pat•·t mn beneficio 1 ••• 

K. lou ro . 

I' 



D. QUIXOTE 

A I 

o~1_gem do Carnaval 
NOTAS. HISTORICO- lEXICOGRAPHICAS 

N á o se trata aqui da origem da festa eminentemente 
bacchjca e momica: 9ue essa, _como é voz . corrente, se perde 
na noite dos tempos Immemonaes e egypcfos. 

Trata-se, apenas, de investigar das origens ethymolo­
gicas da ralavra "Carnaval" adaptada para designár as referi-
das festas. . · 

Sobre o assumpto resolvemos consultar os nossos mais 
abalisados ling~i :, tas. 

. O sr. .João Ribeiro a quem encontramos na porta do 
Garnier, d-izendo mal Ja Academia, explica-nos que Carnaval 
vem ele Carne e Vale. 

Eis _como elle jmtifica a sua opinião: 
Logo depois da Guerra dos Trinta Annos, Mauricio de 

Nassáo, occupando o Rio de Janeiro, installou o seu quartel 
general nu armazem q da Altandega que era situado naquella 
epocha na rua do Piolho. 

A c&rne escassiava; os stocks dos frigoríficos não davam 
para as encommcn<ias: foi nesta situação que Nassáo, com 
aquella acuidade de vistas que atravell das gerações transmit­
tiu ao seu desc-endente Amaro Cavalcante, deliberou estabele­
cer vnles para a carne. 

Este ex.emp!o tem sido imitado agora na Europa pelos 
paizcs con!lagrados , não só para a carne como para o peixe, a 
manteiga c outros ccreae~. . 

Os referidos vales e ram impressOs a sete côres, em pa · 
pel da A.111erican Note Cornpany e traziam a photographia de 
um Roi Apis e os dezeres seguintes : . . 

1 kilo de mil grammas cada um 

No annazeni 14 se entregará ·ao portador deste 
um kilo de carne de boi, vacca ou vitella. 

,.al.o•• •·eeebido 
---------~--~----------

O p0vo recebeu com indizíveis demo nstrações d e jubilo ' 
o novo 1 nstituto do Val e-c:;arne ou 

I rJ 
d o Carne-Vale e o rgani zou fe stejos 

I 
11/ que du raram t rez di as e trell nnites ; 

~ Vf houve ba iles em todos os Clubs da 
'/ c iàade e. em gne fez furor a Suzanne 

Castéra, que estava. então, em pleno 
dgo r d<t seg•mda rnocidade. 

Entre os rapazes que b.rilharam 
nos bailes pela elegancia e ri4ueza 

- dt's vestuanos salienti!ram-se os me­
nores Pelino Guedes, Ataulpho, J.J. 
.Seabra, Alexandrino 1\ lencar, Luiz 
Baleia, Edwigcs de Queiroz, Roza e 
Silva, RochiPha e outros que pinta-
ram e air da pintam. . 

;\s fcSt!!S ficaram desde logo CO­
nhecida~ por festas do _ Carne- Vale 
e tal fOI o seu successo e as suas 

vantagens para o augmento da popll.lação que ficou resolvido 
fazerese, annualmente, a festa Carne-Valesca . Com o decorrer 
dos annos e pela le i do menor esforco o da maior preguica, 
a expressão simplificou-se e passou á ser simplesmente Cár­
IZaval. 

· E' essa a explicagão do_ S]. João Ribeiro que, apezar de 
creança naquella <"pocha, amda . · 
se recorda das luminarias, das ~-
bandas de muzica e dos fogue- ~ 
torios : por sigoal que estes ul- . .l . 
timos der.am logar a uma rusga ~/-' 
seria entre elle e o pequeno Nilo, 'C, ,_.-
por cauza ée uma flecha que am- W-; , --
bos diziam ter apanhado primeiro. · &-I/ 

O sr. 1\{ario Barreto a quem ~_: ~ 
consultamos tambem sobre o as- C~ 1 

sumpto discordou in-totum do 
seü collega de semantica. .._..., 

Contou-nos elle que havia,em 
princípios do seculo passado, na 
rua. da Mizericordia, um certo 
Oscar, que costumava reun i r em 
caza, uni. 2' andar que elle trans­
formava opportunamente num sa- · 
lão ü_nico - uns chôro_s puxados a sustancia, para os quaes eram 
co tTVIdad.as as rapangas _galantes do bairro - Fizeram fu r9r 
oestes elegantes arrasta-pés â Xica Perna Inchada, a Marcicas 
do _Mercado, a Rita Nav~lha na Liga e outras. O Oscar era 
fuzi leiro naval e conhecido na zona p.or Oscar Naval; dahi o 
chamarem-se as suas festas, os chôros do Oscar Naval e, com 
o correr dns tempos, simplesmente do Carnaval. 

A prim;ipio as emradas er·am gratis , por convites; depois 
Oscar Naval associou-se ::1.0 .Paschoal Segreto· e comcç9_u a ser pa­
go o rngr·esso. Por morte de Oscai', o seu so.cio ti:ansfenu os bailes 
para a i'vfaison Moderne e o S. Pedt•o e anda agora em negocia­
ções para dal-os no Municipal e no Monrõe aproveitando de ma­
neira util as ferias parlamr.ntares . 

. 9 sr.i\Iora.les de los Rios que é lexicogt·apho em hespanhol e 
htstorrador urbano etn portuguez, explica de outro modo a origem 
ela pal avr-a. 

llavi a antigamente no Rio as fes tas da Náo Catlw.t·ineta. 
Quat?-do o sr. Lauro ~iu ll er chego u de Santa Oatbarina, poeta 

e tene nte rmplt cou cn m e; te nome que parecia um a troça á "ua 
segunda patna (a prim eira o sr. i\fe­
derros dirá qual é). A náo vi nha á rua 
mo ntada F:obre rodas. · 

Por isso , sr. Lauro propoz, num 
m eelin.q (que acabou cn1 pançadaria 
grossa rJ ue se mudasse o nome da 
festa p:1.r·a Prestao do Ct~rl·o 1'\cwal. 

Os 1cnrntes de então apmaram-no 
com dvns r c:~scudos nns éiYis e a 
mndan1.·a fui acceita e ganhou fÓI'OS de 
cidadania. . . 

Com o correr do~ te mpo", e le ... 

.. 
.,. .,. 

' . . 
. . Ba ainda outras explica.;ões que dsremos, se o deus Momo 

qmzer- no ~ar,naval do anno que vem. 

Perfis c trotadilhos burrotralitos 
De uma feita, ao romper uns folhetos do padre Jo'i'ita q1:1eria deixar tão commo­

que lêra, avido de sensações nova", um do aperitivo. 
brunidQr. dos pedest:r.cs ind·gena~ põl-o em .lá llX<trntnou Finan~;.ae e Economia Po• 
fuga desabalada, á simples ameaça de um li,l.ica, discipliuas que sabe menos do que 
sovelão. dizer missa, ~ssumpro em que é versadis-(Ministerlo da Fazenda) 

~ N.'I..%C11 na soalheira terra em c1ue nas-
ceu a supn.:llt:tmente f\anora pata1iva inva­
lida de qU•'Ill e. parente. 

Tem o perfil .espichado de p. Quixote de 
oleogravm•a barata, com o cavaignac a me-
nos. -

Nascell' r- fez-se, de um golp-e, bacharel 
e escripturario de Alfandega. 
- Embora continue a receber do npublico 
erarion os magros cobres como «rond de 
çuiru, hoje é a11enas bacha~el e director da 
campanha anttporriographtca. 

Atira-se, porem, sómente, contra o ge­
nero livre dos cordões dos engraxates e 
contra os cartões postaes dos collégas, 

Nunca. uma " . obre canja", irmã gemea simo c rezadissimo. 
da rabona do Maracaj é Parana!)nse, se enfu- · Pretende agora exll.l'flinar mathematica 
nou t::tnto 1 Explicou depois: fugira, nAo · no ·eon.curso presidido pela indiscutível 
de mêdo, mas para evitar que o bom do compelt:·:lcia do Bueno. 
en<Traxate se tornasse incurso nas malhas O Bueno deve escolher o homem dos 
do "'Codirro -e infr·ingente :las leis de Ohristo. folhetos, xará de um dos fundadores de 

Não Tc>1 ainda ás ~randes livrarias, para. Roma, mas, a seu pesar, sem responsabili­
na furia icowclasta, destrUir os ,stoç:ks de dade,...nesse feito lenda~io. 1 
de gravuras P. livros que ostentem esses Si tivessemos junto ao V.arges ·a influ· 
ternveis nús que siio os seus duendes. · encia csue tem o Bonjean junto ào Ohrispim 

N:i.o toi e dizem as más línguas que o daLucrenne,fariamos com que elle, garantin-
aovelão não é extranho a essP. Lntento. do ao Bueno a.almejada snbdirectona, ensu-

De outr.1. feita arrancou das mãos do lisse o homem com tabona e tudo e, ass1m, 
)ouro Zamitte uns postaes "necessanos ". teríamos no conc1,1rso o Bueno a defender a 

Quasi degenera em rôlo o attentado, bõa linguagem e o nosso heroe oa: vctarP 
pois o albíonico " cartolidio" nem á m&lt pelas bóas contas. 
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A S1·a. r, sentada á m.osa. tamboí·ilrt 
sobre elta, ne1·vosamente . O Sr. X ap1J·1·o­
xima-se e c t~rnprimen ta-a . 

O St•. X.-Boa noite, Dominó ro s-: ! ... 
Y.- (Conse1·va-se silenciosa ). 

X . - Boa noite , Dominó rosa; não se 
nega resp o~ta a um cumptimenlo gentil e 
sem segun da int!lnção . 

Y . - Mas eu não conhP-ç.o o senhor. 
X . - Nem eu a senhora; aliás n'\o 

ad mira, c~tanclo nós ambos mas carado .. E 
. d'ahi quem sa l)c se não somos dois velhos 
conhecidos ? 

Y.- Não ct•oio; n.'i.o conheço pcss0a~ 
que frCL!Uentam f'stes lo1p;arc~, 

X. - E' boa! ~alut•almentP >•'in a•tni 
para fazpr laes CL•nhcci mentn r a l"ute . 
E' uma.csrreianLe . . .. 

Y. - Vun aljui jJOl' 111nliv-o~ parti-
culares . .. . . 

X.- Como 1oll't gPnt.· q w ·,.C<tllt Ph •)~' 
log:tL'!·~ publieM .. Mas· n:la IJI!Cro pene­
trar no. seus segredos .. T ·~ra-se dL' t'<'rto 
do um caso muito intimo ... um c.a~o de 
amor .. . 

Y. -Como o senhor se engana! é 
justamente o contrarili. 

X.- Ora, deixe-me ver . .-. ri contrario 
de amor· .. . nestas alluras . .. ·:Já sei~ é uín 
caso de _ciume . .. 

Y. - ~Iais ou menos. 
X.- Logo vi; e vou mais alem: -ciumes 

do seu amante que a senhora espera ~ur­
prehender aqui, em companhi.1. tle outra •.• 
A etema his.tori.a. 

Y.- Que diz 'I do- meu amante! O Sr. 
otrende-me! Eu sou úma mulher casada e 
honesta ! Olho bem par•a a min1la cara! 

X. (riso!- Oh ! A senhora esquece-se de 
ttue es ta mascarada I Atravez de uma mas­
cara é di!Iicil saber se uma se nhora é a 
casta Suu na ou a Suzana Cast ..• era. 

Y . - E' verdade .. . d istraçção ... Asl'irn, 
de mascara, nã.o se pó de distinguir .. . 

Figuras 

O Sr. X _ Dominó azul. 
A Sra. Y- Dominó roza.. 

O Garçon .do Assyrio. 

SCENA PRIMEIRA 

. Jlera do. Bac Assyr[o, num 
•·ecanto sombrio. Salão ainda de­
serto de convivas. Sáo I o horas 
do sabbado de carnaval. 

:X.- :.\Ie;omo sem llHtRcara, hoje em dia 
e difficil. 

.I .'ira. Y drí sirJnar>s de g1·c~'tÚxe ir,1~pa­
d ''ll.cia . 

A ~enhora está impaciente .. . 

Y. -Se estou! A r1ue h oras comet:a 
·sta bambochata? ... 

X . - Bamhochata é boa! Lá para m eia 
noite ... São dPz hora~; ainda tem muito 
que esperar, .. 

Y.- Que horror! Uma hora e meia 
, pmosa). Mas o ordi nario do meu marido 
pôrle Yit'anie,; 'def'idindo-sr•l. Não! Espero= 
o, a•1ni mesmo. 

x,- E' pl'urlc_nlf'. You.~ y P.les cous 11 
' ·este: :\Ia. entao o flpsgraç.tdo do s<1u 
maJ·it.lo ~quo· vae ~N :t >iclima? 

Y.- A vil-i un:t '? A victima sou eu. E 
s;nao YCJa o senlwr: mell marido nunca 
t.:ll rou ein pan•leg:ts. pelo meno .. que eu o · 
soubc~s<J . .. um sailtmho ! Pois hoje pela 
tánnhà enconlro-lhe no bol~o- do paJ'etot 
um hilhete <ic' uma tal. .. Alvosine, Am- · 
prosine ... 

X.- Alphonsine. 
- Y. - Conl1ece? 

X.- Algumas ••• 
y .-Pois a tal sem vergonha marcll.va 

um 1re·nde::-vou,; ao meu marido para aqui, 
por volta de meia noite ••. 

X. -(Falsa indignação). Oh! 
y . -llnagihe o senhor! Eu, entãO ••• 

x:-Já sei . o velho truc; já. o li em de~ 
nov<!las de carnaval; fantasiou-se é veio 

. surprcllender- os· dois com a bocca na 
botija. . . um do outro ((M com os labias 
gesto de àeijo). 

Y . - Nada. Fii melhor : telegraphci, em 
nome do meu màrido á. tal desavergonh;ada, 
dizendo- lhe que era impossível vir ; que 
partira para S. 'Paulo a um chamado urgente. 

Em caso de representasáo 

os artistas falarão naturalmente, 
entendendo-se - 'pela convensão 
theatral - que e em Jalsete · o 

dialogo. 

E, vtm en para encontrai-o . Agora é que · 
h avemos de ver o bom e o bonito! 

X. -Éu é c1ue não qu'?ria estar na pelle 
elo se11 marido. 

Y. -E faz o senhor muito bem . 
X.-A senhora é que faz muito mal ... 

Y. 7 Eu? 

X . -Sim ; o Carnaval é o l>abeas corpus 
elo pol au (ett ... 

Y.-Do.que'? 

X.-Do pol au { eu·(a pctt·te) .Já vejo que 
não c raparig-a ele muitas letras. Quero 
dizer, da Yida conjugal; um habeas corpus 
com corrla pal'a tre:;: dtas . 

l'm. huu1cm ca~ado leva a, vida pl'eso 
aos .. fl''sado~ g1·i lhõcs dos preceitos .so­
da e< cMno -diz das mulhere a G!lka 
Mac.ltado .. Chega o Camaval. g• jusLissímo 
que elle 1rae-a á rua e carro allego rico da 
sua jovinliaade, com o que lhe re_sta de. 
juventude e amor á vida. 

Y.-E', bcll) sé Yg que o :;enhor é ho­
mem ... I~' da mesma escola. Apos to r1ue é 
tambem ·casado. Es.tá enganando tambem a 

ua mulher ... 

X.-Não senhora; não a eston enga­
nando; estou apenas, a ponw de enganai-a, 
• que faz a sua di.fferença. 

Y .-Espera alguma cocotte? 

X.-Lá isso espero, pórque ment ir ? e 
precisamente á mesma hora. (declaman ào) 
Meia noite! hora tragica das apparições dos 
fantasmas e das fan:tasmagorras do amor l 
Ab, Gilberta l 

Y.-Pobre moça! 
X.-Quem 7 a Gilbei'ta I 
Y . -A sua mulher chama-se Gilberta ? 

X.-Qual minh a mulher I a outr.a ... 
Y .-Gilberta ? Que n ome l 

( Termin/J nc proximD _queria- feira). 



Çl. QUIXOTE 

A MOLESTIA PEGA! 

Que tal, seu chefe ? 
l!.'s lou quasi embarca11do lambem nessa cauàa 

Jornaes da provincia 
S ó mesmo durante o CarnayaJ po­

deriamos t atar de jornaes de rrfJ\ incia, 
p·orque ellc~ s;in tão alegres, que, du­
rant-e a QcHncsrría, por exen•f'lo, fica­
riam deslocadr> .. 

Está ncst c,o.so o Jonutf"J.) Rr•Lije, 
que publicon· nn seu 11umero l],, 9 de Ja­
. eiro a segu nte ephemeride, ill•tst Ja 
.oro o retr~ to> de Napoleão I: 

•Qu~rc • ('cinco anuo r hl 0

(" 'Jl rat!,.,_ 
eea em. S nl.1 Ilclcna, na lq~lnJl', r:, o h, a n) gtt<'r· 
relro ~epolr-ãn H', pri!iione'tro depoi dtt qucd1. elo 
Wr.erloo 

Vem a pro~!'ito recdilat·1 um do~~~: 111 tlfo~ 
•pí1odio O!'t"Llrndoa com o gl'aolJ .._, famoso H·­
lllU'&l trance• 

Aqui vinl>a então uma ane.:dota. 
.Parece. ntretanto, que •e sa nota 

ICBUSOU cscand'\lo, mesmo em Pcrn:am­
b u:o, porqut. nr dia seguint..:, o .Torrz-1! 
drJ Recife publicava, com o retrato d~:;. 

apoleao li I a segúinte rectificaçiío 
cEm 11a lvcal de hontem r•·l.a 1iY.l01ClÜ(" :i 

lllOl'te d<> • ·apo!t·âo IH, juntamO-" ttnt cpi iielio ''O 
21~ Rarr,\r11 I. o Bonapart~, e ainda ma i-. f'St Utt-

.-mot utH r•cJjc),,~,. do aagundo. · 
À eonftt'-ão estabelecida enh•r íl- \apolt•Õ .. ., 

••• logar a q11o1 •lgnmu peaBÔB~ nn~t "'if":::~ocm iu~ 
danr aC' t" trata o,: n da A.guia de F~: t tç:t ou Ut . · 
pfe.io (ft t·Jf"\ lfl\C notaprOiaamo dc~f.ll<'t' o l'f\~ 
cauo. . -

Trata•<cde Napoleio m. 
flapoloão l fallccott em G de )loio de ,g, • 

•apo1eio f l, em g de janeiro de r B .. J 
J.oi e&t~ Garlo!l Luit. Napoleão J(~tuap~rtr-, 1Ul· 

fM1':1dOT de Fran,;a, naecidn em Pari , 110 cu$tclJ,: 
au Tulhc•·io • ern t8oll e follccido em Cf.i.lclon. t · 
a los!at<•«a, em 1873. 

I' oi o te-rceiro ·filha de l .. ttiv. Borwpartc1 t'c-i d~t 
~ude, h l"':lo de Napoleio I c de llortrn ia (1:· 
llpaharn<\h 

A -dc,.intclligcncia que rein:hl,. cnlre ~,. .~. 
pet f'er. pm.• mUito tempo 1~oitar .. - 1 dn B('lt na!{­
..almeato r nltril~nir • tua paternidaclt~ ao ahnirn~~ 
lt hollaodN Yerhnall. 

Eie dr).fí'i I o o engano que por um de h de,. ... 
n.ltlo1 ~mprc npparecc na iml>r~"D~« c a Tlf' !\jl 

eama,gnj1;.' 

Come !.l' \ ~. o Jornal tem o dom de 
~mplilicar sLngÚlarmente as coisa~. Para 

ellc, confundir vVaterloo com Scdan c 
situar Santa Helena na Inglaterra é uma 
simples gaffe '! 

Ah r gajTeur 

Üttt'r() jornal e$lllpt.:ml" <.: () Republt 
canoJ ele Ilagu', ll<J Rio GraDLle do Sul. 

··1:· impossi' d transcre1 r ttHlas as n.a!'a 
vi lhas que h,a no Republic,nro. ')·na IW. 
cessaria transcrevel-o todo. Db seu nu 
mero ·k r o de janeiro, dl'sn~,·cndo un: 
gra.ndc baile:, da alta socicilade itagu\-
ensc, eis como.ellc s cxpri.,,c.: · 

~arla !!!" pt•Jtlt.: 1 lil C<>pCi'.u - fOI Cs<:l' t' -

l'l ·ndiclo ltdiit•, Uí~ ph - \ UIJ d~>- fqclut4 rpmttiiJ 
tiv('r,lln 1 " li.'lf.u,:io d1· ,1 i lir~m-no Olpccia1-. 
1ncal(.' o mnodo clcg.tittc feminil, cujo l•· cmunllo 
nll!fl~!sndo Jn,·pc:~mo . d :sprc. ol'l:ln,, l'm par'• 
optnut•) do ~:>e:to (IJt•t.-. em rc·~::-ró1 tn.-!r~tdc Pm uut~ 
lt•t·.i:i dl' lmm ;;o;to ~ ar,r~·t:i·t'.'ão do Leito c da •.. 
f"'plt!onrlidt:~ cl ''"' ('(W. u . nol·tdalnt..•Ht"" dn cou ri~ 
o1·ótlcas qm: a J1itdoriól ::mligct nO'i crmta, qu:wdn 
tr.atll d, r~sta c hailcs i.. DI ltonra de Cupido_, l'( i 
do .1Ínor ("(c .• ele.'. eh: ... pa1·a fucu.l&mrn.tu C!>tt 

1 pallith noti i d.o magnifiro lrail~ dos ExC"Cll-
tri.c.JIII . 

!.,, .......... . ............ ; ....... ·, .•• 

O t'CC'n:t io fo, h~Ht~fonoado em rur~gnili· :t 
1 'Cop<-~ '' onJ.c o.e coovidudog dcleitíJ\ :uu~~c s3horc~· 
ando ll•w'l ,-ariada h{·bida.s gclnda .. , sor-,:t•l,.q, 
fi.ni .. &irno oinlto c rloc c::qur ... ito 1 f'Ouft·rcion 
do' por mõos de meGtrm;. 'J~,t<ln l"'L'a bom e ~ hn t1 

dantr Tanto aHsitn, que :t:lo kilo~ flc gelo lbt·atn 
consumido c hott\·c !Ol•1õ1 tlc tudo coufor1nc 
veri.Gcou no di~t ~!lguin tf' I 

.(!ump"rc oh~("rY;~r qn~' ~~ r,., i~o Jil " Gopa ·· 
f'!'<t~n·íl ti ~-lTgQ do:; sr!'. :\fanocl Pi1J~>1 rui!, Cm:Jog 
Pa!n1eirn r llarry Roc-l..rft, o• qttrH· acd·lnmildo 

e~tn-.. IC'!!,taS for<~m. iucan-.avci-; em nb ·Np.tit\r 
ao, con,idndo!l; doR qn:tM ,i :i ou,'Í1n.O"', .i mnito111. 
Nt:J. llnnd,~~:a excbma~ão: '• Qunnri.l ,t1·rr:to01 
outro f~tt'to- grfnme do.~ 11E.1.1 f'ntrÍCOi ' , 

Todos estes gtyphos e aspas .,ão c[,, 
Republicano, cuja visi!a desejamos fre­
quentemente. poi esse be'llo ;orna! lm­
moristico ' um dos melhores que 'conhv 
cemos. 

, Qualquer commentario tirari.l o .sa­
bor desses trechos magn!ficos. 

Requiescat in pace 

(Um conto chão em cantochâo) 

O caso que aqui se con la 
Succedeu em Poi'iugal, 
Terra farta, original 
Em casos ele toda a monta. 

- Cerlo cura, ,·elho padre, 
De cosLumes, muito au8lóro. 
Tinha comsigo urn ccrhéro, 
Reoordar;ões ela comadre. 

Em tempos· que já lá vão 
Naquclla casa. eram I rcs; 
Foi-se a comadre, uma ,-cz 
Ficaram o cura e o ciio. 

Correm te.mpos c o .destino 
Findou do cão a exif'tencia, 
J~ da soi·le essa inclc.:mencia 
Poz o padre ctii de atino. 

Para dôr ~anta o confol'to 
Que prime iro elle encontrou, 
Foi o pranto que chorou 
Sobre o seu cachorro Uiorto. 

Tom ado do scnliml'n1o 
Que lhe oprime o coração, 
i'.fando u fa zer um ca ixão 
E .cl i"poz o enlerramento : 

E para que o vulgo Reja 
'Testemunh a da a f'l'eic;iio, 
Fez cllc a r.ncom mendaçüo 
Do seu cachorro na Igrr•jn. 

1': dcpoi~ de oncommciHimlo 
EaiNrn-n no mP"mo chiio. 
!•!111 (jll<' ~(· CO\f'ITa O C]ll'!:-l~•­
Cont lil.r'l'ct 1;1e cantado ! 

·Succcrlcn r·<;1!1. l'ac·;onh~t 
Eu> ha palriarcltal ~ · 
Sofl'f'ia L'llliLO Porlt,tgal 

"0 fcl'••Z jn!.!o ch f!t .. ['-1111• 

ÚO fl!iiOil ftt !...ll~t 1110 ·dtiZ 
Ql!•· o ca~o fo<sc conto!, 
Té ac.;; o1 >idt•~ cb <.c::ti' 
J>Cl Bt~j'O, (~f'l'fll Pnt!I[\Z . 

Inturug:nnc;. o hom r·ura 
A cl"nuncia confirmou 
Tudc• ·q1w fez confcs"r•U 
GrJÍ.11 siP!.!·clt>zn () l,t'andma. 

-''E COHlO nfo !-t r u~sítr 
(Chc.•rando·exd:nua !\l•nf1l) 
g,., ar1uelle pol!re Jniul~.l. 
Fr:t cg1l:-tl n ,,,~ a H1 lll 

Tmlt~ [).,,las condit•ü<., 
Par~ . l'r urn enLr· IÚun:u,o ~ 
Conh••,·r·u U:l Yida <" .Pnf.!ann 
E até f(·Z di,.pnriçi)f>~' 
Yej<.~m JIOÍ"" r1uc· intplli~·cncic~ ' 
Entre oulro~ muii1F lcg">d• s 
Ddxon a Yo~~a 1-:ulincnci" 
Oi1n'ccn1os mil c:rnzaUn~ ! " 

E ~~~l :--nluçn c ·li . tranto L lautentn, 
[•'o! l!rnndo do lml c· u·p te~tamc·nln. 

O Prinraz, 'c 11'\':Jntnndo 
OlhQll ( 11 torlit' o r(•nttn•,;,,,., 
J· .. qual t='ta1ÍI' de f,<'.:HL, 
O l'l'lho cuta fil'l 1dn, 

Toma o papel, faz sign[>! 
Dr benç:io ao velho cur·1, 
Rompendo com ÍlliJ'<'"tUt·:l 
. 'c, la ~entenea final · 

·- ".1tmpen·o qt:e ltt' "'"" 
1J•11 i'equirsrat i» pa··"· 

;\foi' ,fid<'l' • 

o· dinheil'0 . Eu nãP di:<:CO!TO 
Do contn a rnor:didadc· ; 
Poupemos a sociedade, 

' DC':::c:mrl· em pn o cachorrc•. 

Oscar. 

' 



D. QUIXOTE 

S. Christovam- Coragem sr. [JI'· S eidl! Essa injecção de Oswaldocruzol 
falvez o anime a dar emprego tis caçambas e vassouras e acabar com os mosquitos 
que me apoquenfam dia e noife f 

A P INGUELLA 

RA geral e crescente 
o cl amor. Todo mun­
J o, ob rigado a trans­
po r a tor rente, recor­
ria á pinguclla que o 
transito e o tempo 
vi nham escangalhan­
do . Aq.ueHa que ha 
tantos annos reso-lve­
ra o proble rna do mo­
vimento entre as ri­
bas escarpadas do -ri-

- . beirão, . vinha sendo 
progressivamente re duzida a duas ou tres 
tabuas carcomidas de onJe um passo em 
falso ou u ma carga mais pesada precipi­
tavam bens e vidas no ahysmo . . 
b Como é . de esty lo ninguem se lem-

rava de repara l-a , nen hüma mão p iedo­
sa se at revia a ataca r os reme ndos que 
a_ salvasse m, garanti mlo as geraes neces­
s,rdades_. D~ u ma e ou tra n;argem para­
\ am ali man as, carros e p eoes para ten­
tar a travessia ; mas antes do p asso ou­
sado clamavam todos contra o fata lismo 
e a indifferença do s · qu e não viam , 
aquillo . . 

F alato rio ; habito avoe ngo de di zer 
m al; tempo perdido em conversarias 
que não tlavam e rn nada nem acudiam 
ao mal. 

Emquanto isso, a velha pinguella 
a~a bou por ficaT no eXtremo d e uma ta­
bua só, dansando ameaçadora sobre o 
al)ysm~. E um dia preci pitou de cima 
uma cnança, d epois um hom em, depois 
um velho. 

Então -aggravaram-se d e margem a 
ma~gem os vozerios de protesto e, os 
troJectos de_ remedio -e.d e reconstrucç:ão. 

adda; qual tinha o seu e tudo era dis­
car e. 

Ü~"sü j é ito qua lq ue r, que tudo ouvia 
e nada ret rucava, teve a rapida compre­
h ensão do u ni co e verd adeiro re medio 
e, sem se importar co m os p rotestantes, 
não li ga ndo a nen hu ma co nsequencia, 
chegou-se á mísera p ingu e ll a e , com um 
gesto de ene rgica simp li c idade, a ti rou 
pela to rrente abaixo a · uni ca prancha 
ainda existente. Clamor, protestos, ag­
gressóes ao typo ousado .. . 

O caso, porém, é que ho je, no lu~a r 
onde dansava a historica e contrnvenrda 
pinguella, ergue-se um artíst ico e so·lido 
pontilháo sobre que rassam tranquillos, 
seguros~ ininterruptamente, homens, ani­
maes ·e coisas . 

- A nossa sociedaJe é como a pinguei­
la de que talo . Carcomida, reduzida, 
desastrosa, eleva contra si o clamor in­
cessante e desencontrado das victimas 
de facto ou presumidas . 

F alta e basta alguem que fa ça um 
gesw ~ a lance ~rererio aguas a baixo , 
pa ra que outra so \ida e pu ra se leva nte, 
ligando p a.ra sempre os dois extremos 
que separam os homens entre si. 

Domingos Ribeiro Filho •. 

-c::J- -

P arcimonia nos O"astos , disse o sr. 
Presidente da Repub~ica, isto ê, com­
prem 

n'A' FORTUNA 

porque, quem compra 

n'A' FORTUNA 

cMrzpra o que ha de sitperior por pouco 
dinhezro. . 

Completo sortimento de variadas fa.,. 
rendas. . 

Praça I I de Jzniho. 

Cachorro bom para a caça 

Do velho amigo ~fathias 
- um famoso caçador ·! -
recebi, ha poucos dias, 
um cachorro encantador ! 
.. cachorro bom para a <;aça 
{a carta dizia assim) 
um perd1 gueiro de raça, 
melhor que o teu mastim». 
E era , de facto, um C!)!osso 
o bel I o do canzarrão ! 
Qne orel has 1 Que bom pescoço [ 
Que lmd o e soberbo cão! 
A minha grande m8nia 
n·es_se tempo e.ra caçar ; 
ns:1m que nasc1a o dm 
a rn átta era o m eu .logar I · 
LeYe l, portanto, o cachorro 
a o mat to, como se diz 
para ensaial-o num mbrro 
onde ha"!ia ju~ltys . • 
Co m mu1t o ge1to pisando 
contendo a Tes.pira"ão ' 
approximei-me do hando 
que mariscava no chão. 
)[al, porém , fi z pontaria 
o cachorro entra a latir, 
mas co m tanta demasia 

· que faz a caça fugir 1 
Não li guei mui ta importancill\ 
.:to caso que achei normal. •• 
Cheguei mes mo á tolerancia 
de não punir o animal. 
J)'alli a pouco, entret·anto , 
o fac to se repetiu ; 
mal a esp ingarda levanto, 
ladrou e a caça fugiu. · 
Desta vez, meio intrigado, 
comecei a reparar 
.c note i r1ue o desas trado 
tinh a um sestro singular 1 ••• 
.Ass im lJUe o bando pousava 
e eu snspenclia o fuzil, · 
o desalmado ladrava 
num desespero febr il ! 
Chega ndo á casa, fur ioso, 
a:o :'lfathi as escrevi 
e, so bre o caso espantoso, 
explicações exigi. 
.'ltathi ~ts ni1o se embaraça 
ú a c:tt·ta responde em6m : 
• Cachol'ro bom pa~a a caça 
havta Lle ser ass1m . 
Se é bom, co~no di&se e digo , 
pata a ca ça, e natu!'al 
qu e d~, ca•}a seja am igo 
e á caça não faça ma l , . 

S. Chupaup. 

PINTURA A OLEO · 

Pintor- Que diabo tem o sr.p~ra s~ me­
xe1· tan to ? 

Sujeito retratado -0 sr. está me pintmuta 
a oleo de r ícin o ! corn licenga . . 

: 

i ' 

,· 



REGRAS EM CAPSULAS --~ 
Conselhos e maximas por B. Vianna 

(PMJ\: POR SEMANA) 

Os Juizes devem ter o maximo 
escrupulo na escolha de seus auxili­
ares, florque muitas vezes o linesman 
não é um a juiz de linha " .. . 

Combinado America - Flamengo 
X Uruguayos 

Uruguayos 2 X O 
R ealisou-se quarta-feiJ·a ult ima o 

inesperado encontro entre as equipes 
acima, cuj o resultado seria bem outro 
se não fo~se a irritante imparcial idade 
do Juiz. 

A elite car ioca qu erendo co llocar-se 
á altura d e que tem feito jüs, pelos bri ­
lhantes dótes de edu cação sport iva, não 
p oz duvida eh1 subir ao morro que fica 
pro:rimo ao bem tratado campo elo Bo­
tafogo Footh;;Jl Cluh, de onde seguia 
com o mair•r intert:S>e o degenrola;· da 
pe1eja. 

--------------

va~znlo () grand" halí do .. .Yacio­
na >» e cal?l1'1'{i o s11l anw;·ica?l o. 

Um bra'.o ! áquel!a gente -que 1~­
"i.ando para bem alto o enthusiasmo pelo 
-violento spm·t bretán, diz : 

Morro: l\tas _não p·agn 
Ante-s de mais nada de1·emos rc"is­

trar aq~i o bel_lissimo goaf conquist~do 
por Frtendenrtech que ·depois dl! dn'blar 
toda defesn de seu team conscguio atii­
n?ar a bol:1 na ~êde burlando a~ vigilan­
<:la de Hyd;,.m.;s, sob prolongados oh' 
h! de ad'l1tração. 

PasscrPos ao movimento technico : 

Corners f Perguntamos a Vanzino. 
. c ellc nos disse ..JUe o ~e'l 

Urugua; v:,.. , tearn não tet. C01'1ler . 

Braúlc~ros - 3 
Fold5 

Mundo() 
U rug. Não fizeram outra coisa. 
Braz . Outra coiza não fizeram. 

Hands 
J' 

D rug. - Como jogam bem com as mãos! 
Braz.-Não lançaram mão deste recurso. 

. O.ff-si~Js 

Urug. O I Mr. Tood muitas vezes 
e~teve ?ff~side para a as-

Braz. O Sistencta 

. " 
. . <;>- Carrão queimou-se. com o Re­
latono da dit'eçtoria do Fluminense 
Fóotball Club. 

O. ea~o não é p 't·a menos 
Dt scut a tHo ~ sem pa1 x~to 
Se o Ca?Tão está queima dro, 
'l'em ca?'í'adas de razão I · 

* 
-1< 

. Sabemos que a di rectoria do Bota­
logo Fouthall Club afim de c1·itar que 
!la pr?:.: t m~ te_mpo ra.da sportint ha ja d<.:s­
mtelltgcnetas ·na tnbuna ue imprcn~:t. 
resohcuquc: , 

A archihancada seja destinada '~"' 
pcsso11.l da imprensa, e G tribuna L[, im­
pre'1sa á assislencia 

Talyez assi1:~ tocl.a.a irnpren ·a cari"c~• 
ficpl(' ;, I'Ontn<l<.:. . ' 

-O grande joward ·Romano anlluu 
as raponas com um cai.·ci.rú de ve11d.r, 
que arvorado em «justica•• censura1·a l> 

seu companheiro Marau~ .· 
-l 'aturalmente o homenzinho ur­

po~:_que por sc.r de 11Cilda rcpre~enU11'a ~ 
JUSti<,'H. 

. . 
Ó ttE~tadinhoo tem rm:ão Ljll<1UU~ 

tliz : •<Netto e Viela! nãr, marcaram n(·­
nh ~m goal contra o seu tcam f.. . t • í•~ 
é caso para admirar ?u 

Realmente; chega-se , pensar q"e 
Friendctlrcich jogou no combinado Ame­
rica~ Flamengo SÓ para COnlrJt'I'H' O nEs· 
tadinbo>• ..• 
. Chegou a nossa \'CZ. Frienden rei c h 
JOgará em S. Paulo sem Iazcr um gll.!l · 
p:t ra o seu teaml. . · • 

Nií.o será caso para admlr:..r. 

~ 

A dirc..:tOfl<-l do Botafogo Fontball 
Club resoh·t:u ceder ú Liga Metropolita­
na ~o 'I, ~a renda liquiun dcstinad~ f 
Cruz Vermelha Brazileira. 

-A Metropolitana acceitará · 
-' Acccita ; a Seita ncccit:.l tudo ... 

·- Quando O _S: éhristO.Ytlffi cmpa­
tOU coro1 o· Botatogo, o Carnaval sahiu 
do ~ampo convencido de que era ~ar­
qu!-'t-o·•· 

lsw é fantal'h do ('~rnn,·,l 

aÇ1)·Jola 
COR-RESPON DENCIA 

Almirante - Quando o S . Çhristo­
vão jogar, V. S. deverá assistir o jogo 
parado, do contrario acabará_ mais can­
sado do que os proprios jogadores . 

C arqueja- O tacto do amigo se r 
caréca, não justifica a sua falta de pello. 

Nico kliranda -· Tudo isto é nat~:~­
ral; , não deve ligar pois já está fóra 
da epoca ... 

Ferreira Via11na - Goste·i muito <la 
sua piáda: «Jogar o Pólo n'um mu d.e 
ventarolas». , • 

:Lebre- Agradeço a sua informação ~ 
aban.;o dou o futuro tcam do Man-
gueira 

Lebre 
Lebre L e bre 

Lebre: - Lebn: - Le bre 
Lebre- Le bre - Leb re - Lebre - Le bre 

c.;,·cli,lm'<'lt, o '·batnh' drr. •·cp;·, .. ,. ,, 
·I<LÇ•JO 11 r'I'[J UCI!/!l. 

Amadeu i\l[ac'r!do - Acho bóa ·a idt:a 
da fusiiü da Metropolitana com o Club 
de ·dane as de S. Ch ristoviio. 

t1.J/onso de Castro- Tem paciencia., 
porque Christo soffrcu t11ui to nuús. 

l')~minorrdas- Nós sabemo:; :(Ue (~ 
go,d !ot marcado por acca,o, c podemos 
ad~ontar qne os prnprios u' uguayos nãc. 
ficaram· zangados. 
, K. K. Réco- A palaHa (· de our _, .. 

o silencio (: de prllta. 



D. QUIXOTE 

O PERIGO DO TROCADILHO 

E o garoto explícozt : 
-Foi assim, seu Fe11iano: o ZztaJ'O chegou e disse: 
«Nós na qualidade de soldados ra~os não somos tenentes e como militares não devemos ser 

democraticos ... » 

Carna\lal1 São tre] dias de loucura, 
De ruidosa, de ~stridula alegria. 
- Paren thesis florido na amargura 
Do continuo lidar de cada dia . 

Bre\le i o Pra~er - _t a Vida i longa e dura ! 
E'.lohé 1 Vi\la Momo! A\le folia ! 
A C~dõde, febril, se transfigura : 
•• E a capital do Reino da Alegria. 

Mas .. · que pena o pra7er durar tão pouco l 
Passa bre\le, fuga], o instante louco 
Do gargalhar ruidoso e allucinado .. . 

Resta a saudaoe apenas--um perfume ... 

U
Como o que resta aos labios de quem fumt 

m bom cigarro York -- Marca Veado! • 

Ex- ctrepayões•. 
1\Ime, N., encantadora e esput· 

tuosa
1 
foi, ha dias, "á casa de sua amiga 

Mme. B., e, ahi, por "blag:ue», á 
vista de toda a · gente, telephouou ao 
Dr. S., di~.endo-se uma das suas ·mil e 
duas apaixonadas. No dia seguinte o 
esposo de Mme. B ., que não gostara da 
!Jilheria 'atravez do seu tP.lephone, man-
dou ligar para a casa de Mrne. N. 

Quem fala? - pergunta ma-
dama. 

E' o doutor S., minha senhora; 
a senhora estava custando a telepho­
nar-me hoje e eu vim ao· seu encontro. 

Nesse mesmo dia, á tarde, Mme. N. 
e o maríd·o, subiam para Therezopolis: 

--c:J~· 

-O ll'ulauo é um sujeito fantastico. 
_:_ Acredito, . mas tu não estás fa­

lando ao gosto da época. 
- Como devia então dizer? 
-Neste tempo de carnaval dirás 

Fulano é um sujeito' ele fantasia.. 

O Duque Estradelro, em preparativos 
para. o Carnaval, communlca-nos á ultima 
hora, não ter tido t-empo para ler e res­
ponder á volumosa correspondencla dos 
néo-humorlstas. 

Isso quer dizer que na proxlma quar· 
ta-feira, sae cln2:a. 

---c:J---

- Como_ vaes, Alberto? Sempre for-
te e bem dzsposto, verdadeiro corpo de 
athleta. 

· -Bem e tu ? Semp1·e um perfeito 
"encantador" ! 

Como consegues tu esta elegancia, 
esta perfeição no trajar, e§te bello córte ? 

-A h! meu caro. A explicação desse 
supposto mysterio não é tão diificil como 
pensas. Veste-se bem quem quer e não so­
mente quem póde. Para ch"gares a esta 
minha perfeição basta fa:reres uma visita 
d Cooperativa Militar, casa onde se eiJ­
contram os melhores tecidos e os mais bel­
lo; padrões. 

Vende-se ao publico. 

Avenida Rio Branco, r ;6- r 78-Edi­
ficio do Lyceu. 



O. QUIXOTE 

· Hydrotherapia britannica 

- TBnks para banhos turcos. 

Do paiz este é illustre dirigente 
E de um partido sólido baluarte 
Da governança já tem teito parte, 
D.,'onde lhe veio a alcunha de "eminenh: ... 

Promettendo sem dar a toda gente, 
Do successo possúe oJ engenho e a arte ; 
Quanto a principias não os tem que farte, 
Pois que cuida dos fins, unicamente. 

A's vez~:s cáe, mas nunca o ventre rach(~. 
Torna a subir, qual bola de bo.rracha, 
E em posição melhor as unhas ferra. 

Leva existencia alegre , e, coisa estranha ' 
Apezar de gastar mais do q1.1e ganha, 
Dizem que tl."m dinheiro como terra ! 

flx. 

--CJ~-

TePde ehuvosa 

(Chromo) 

Suppllca\'a o namorado 
Certo dia à bella Armi<la : 
- •<Suspende a saia, querida, 

· Senáo molhas o bahad•l ... " 

Redobravà de cuidado 
Quando haVIa uma subida : 
-«Teu vestido. minha ,- i..ta, 
Ficará todo molhado .. ., 

,\las o mano que é le1·ado 
E os seguia, lado a lado, 
Com cara de lua cheia, 

Ao ~êr a mana rosada. 
Quiz desculpai -a, ~oitada : 
- uTá de sapatn sem meia 1

• • " 

011 

Parcimonía 

.\'ilo ha Jinheiro, dizem. A tllíseria, 
Dizem lambem que já nor> bale á <IJOrta, 
.E que a crise feroz, agúda e SI? I' Ia, 
f'ada 1·ez mn.i;; n vid::t nos enrortn . 

.\'ada enu·e t:tnto 1e,io de funcrca, 
Tritite apparencia ... O povu não ~c importa: 
Tudo o que dizem toma por piJ!J,,ri:t 
b; nas desiJeza~ noto que não cu na ! 

l~asta, pacece . ~.:nm n1ai:-; gosto~ e gusta 
Quando difllci l t"xistencia a1-rnsta 

Do cohre seu mostn•r, comu se esbanja. 

E a Yida cara, encar·a alcgi·emetlle ... 
--Póde, portanto, a ~ét· i•> o Pt;es i(lcntc 
Parci.monia pregar·. <tn·~ nada :uranjn! 

Telles de Meh·elles. 

----C:J 

D'A Noifc: 

" DnranLe o~ a.nn,Js da. n.nc-t·ro do Pa,. 
raguay, que, como se sabe;··ruram cinco, 
de 186f a 1870, 1~ imprensa da época, qne 
era o u.Jornal do Commerciou, registou 
sempt·e os f'estcjc's camavalesco.~ aqw 
re:Ll1sado'!, na CÔl'tP., com grande h1·i 1]1(; 
e concorrencia . .. 

\ 

- O brasileiro serup l'e preferin a11 
hatalhaH ele conl'elli .. 

. c::J 

1\'io hct bel!e~,1 sen: senão excepto si 
fj!lem a possue swbe applicar os elemrwtos 
de torllal-a pnjei/,1. 

O sel{redo da belleva é o decór, e. 
este, que ~é uma questão de bom sen.w e 
dl' justa medida, estd l'eso!Fido pelo 

A<J t · Barateiro 

Lomo :' Simplesmente pelo gosto dl' 
seus artia-os de moda e de armarilllto, 
I't!stidos 'Je creanças, toilettes de se11horas 

. e casem iras pm·a homens, ri 
Avenida Rio Branco, 100 

verdadeir·,1 gale1·itr 11a etei'IM e.t·posi~·.fo 
de artes decoratú•as. 

Escreve-nos de Ouro Preto o en­
genheirando Godes : 

Assíduo leitor .... dlen-d len (segue o 
bond) . . . venho desfazer por (a+ b ), 
( assumpto que não vos é extranho ), as 
obras do accaso, gerando coincldencias 
notaveis como as publicadas no no da 
Careta de 19 do pp . • 

Diz o apreciada revista que para os 
chefes de estado dos paizes em guerra 
e até para o nosso, sommando-se as se­
guintes características dos chefes de es­
tado : anno em que nasceram, anno em 
que subiram ao poder, edade (em 19 17) 1 
tempo em que governam (até ·1917), ob­
tem-se para todos elles a somma ~o n s-
ta nte: 38B4. · . 

Ora, Exmo . Senhor, isto nunca foi 
obra do accaso nem coincidencia nota· 
vel, fi lha de tolas · superstições;· é uma 
simples recreação mathematica cori1o 
passo a mostrar : 

Para um qualquer do Magnatas, se ja 
x o anno em que nasceu, _y, o de subida 
ao poder. A e da de será evidentemente · 
(ryr7-x) e tempo de governo (1917-y). 

Sommando-as, iemos · 

X+ y + (1917-x) + (1917-y) :z::: 

=2 X rgr7=3.834! 

Vê-se assim que a somrna indeprnde 
mathematicamente do chefe de estado, 
que dá os valores x e y. Se o i Il ustre 
descobridor dessa coincidencia se desse 
ao trabalho de . vcrilkal-a para todos os 
rnonarchas e presidentes, ficaria então 
realmente assombrado anre·ramanhn ca~ 
sualidadc ' 

Tenh•J dito. 

:.... 

f}inlogo qtetfRi muclo 

•••••••• • •• . • . •• • ••• t '? 
- ........ .. ~ ............... .. ! ,, - ... .. ................. . ...... , 
- ... e se fosse mos ao cínemo ? 

~ - Oulll f Isso esfB · liio explorodo que ... 
t1unco se encon[rlt um log{jr ;unfo liO outro f 
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I ~ '' I~ l:\1 C Õ E S f) O G .~ S P A R .. 
( O · trem scorpião ) 

IDfiTD 

Para e!'if8r encontros, um frem corre em bitola larga: ha, enfre os dois trilhos. oufros dois de bitola esfreifn. Os fr~ns 
que correm num sentido s§o lim'Jdos para que os que correm em sentido contrario passem por denfro delles sem arranhadurt1s. 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 
· () marechal Pife r apeíar de ter o appellido ele 

Vacca Brava e o mais pacifico [dos o.jficiaes do E:t:ercito. 
N111zca derramou uma f{Otta de sangue, mesmo de 
gallinha. Pinheiro Machado diria que, tendo visto o Pzfer 
IZ.lS campmzl~t1S do sul, quando o encontrava no Senado, 
linha a i111press.'ío de que o marechal ainda estav,l .cor· 
rendo ... No Senado, o valente official tem s ido o arawo 
de todas as medidas pro/ec/oras dos amigos e da parentalha. 
Fui elle que manipulou aquella celebre lei em virtude da 
qual o ojticial reformado ganha mais que o official da 
.lcti}'(l. Neste mundo só lza uma coisa que o marechal de­
testa, é a Grammatic.1. Fóra disso, elle é camar:ad,1 de 
tod.1 a gente, e bom camarada ... 

O froçc predominante do meu car8cfer:- Ser amigo da 
· famllia. 

O ~~ ·pode mulhr::r que prefiro:- Ora, comm.'tndante, isso 
niio é Nmmigo : perg·unte 
ç\o l!,erna.ndo 1\fendeR . 

.'\ , ,,.( n'•' tcH:ce "t: mulher .que prellm:- A earioca, por qne gosta mais de cinf\m!l 
<'lo qne de ttido o mais. 

1 , .·r· 1ncu plli{ICJ{Jt 

A ,. r /1/l crn qu1· 

p1, lere: - Sopa dr. batatas. 

ct. qui?.erll ft:·r 1'i11ido: - NeAta me~ ma. 1'empo melhor do que 
este eu nnnca apanharia. Esta é q11P. o 
a. epoca ·das ntccas gordas. 

C 'f.,. t>u qw;;;:·, .u ., .:·t :- ()' IIH·IIIUn, isto mesmo que snn. :\!ais do qne i.st•) ;;o o Im-
lJerador. · 

C c111c mru:s m(' f1f(lca 05 nc:1 m.,: - A.s regras ele Gr~mmatlca, a collocaçã.o dos prn 
nomes, qne en até nem set o qne é ... 

Os l!l<'U8 thTos prcctin:c/o.;. -- [) A lnHUHt.que no 1\'lmisterio da C+.nel'l'a. 

O n1cu p11ssa l<'mpo preo''"''/o: - A,Ítllltar dinheiro e namorar· no einema P.Tn rompa 
· . nhia do Lopes Gonç.ah·es. 

C meu r: .ncpt1/ deleifo: - Sa•J ::;al1er ler nem escreYer. 
o-,{l/(' penso CiO "nirt '':- hso é IJ[llllOI'O. Acho que(;\ coisa hna. 

Os enc:; que m~recem c minha indUig·encio: - Os ele taetiPu e est;rategia em r~m­
t•n~ clr" hatulha: tina-Jôl~> tão nPrvoso ... 

A minha oii'JSiJ: - -1\Jn.chens. primeiro os tens~ 

Juliel8s modePn8s 

-Sê minha ~ 
Diz á bclla o rapaz enamorodo,) 

E do meu cómção serás rainha ! 
-Obrigado ... 
ltesponde a mtH;a. cujo amor povôa 
Do .j.llizero 1·apaz o coraçilo ... 
Raio11a : ... Que delicia! Oncte é que estilo 
As joias da cor·óa? 

----~-~-------

Dqn/or- O sr. tem que suspender todo 
o trabalho mental ... 

Cliente- I mpossivel, doutor ; eu vil' O 
exclusi1· amente da minha 

1), 

c. 
D.. 

penna. 
O que escreve o ·sr. : 
Faço versos . .. 
Ah, bem: çntãü pode conti­
nuar ... 

--·-~---

Num hofel. 

O freguez, mafwaraclo, r·omia tle­
sesperaclamente. 

A' hora tragica da conta, o comi­
l~o se coça e pergunta ao gors on: 

- Você me conht~'Ce ? 
- Xão 1 mas pelo IJUanto o sr. co-

me, não ha cluvkla qne r o Medeiros a 
Albuqnrrqur> . 

---~--

Tempo é dinlzeiro. mas mio perde o 
S<'lr tempo 11em o seu di11heíro qunn Jirer 
um.1 demorada J•isi!a 

AU PETIT MARCHÉ 

estabelecimento moderno onde se enco11· 
tra u mais variado sot·timellto de tecidos 
d,t mod.1. 

Rua do ()uvidor 11. 86, esquina da Rzta 
da Quitand.1. 

---------------~----------------------------._----------------------------------------------------------------------~ 



Puxando o cordão •.• 
O leitor conhece o Jamanta ? 

Conhece, sim i o Jamanta, o Zé Oordei· 
roi funccionario da policia, reporter .nas 
horas vag~s, redactor proprietario do 

Trouxa, secretario 
da meza dos Demo­
craticos ... 

Pois o Jamanta 
conseguiu reduzir a 
Carnaval todos os 
phenomenos da vida 
romanticos ou tra­
gicos, políticos, so­
ciaes, religiosos ou 
astronomicos ... 

Tu{lo para o Ja­
manta reduz-se a 
Carnaval. 

Barracão, guar­
da de honra,prestito 

na rua ... , victoria do pavilhão, baile da 
victoria, etc. 

Ouça o leitor esta que é authen· 
tica : 

-Quando Ruy Barbosa voltava 
trlumphante de S. Paulo, depois de sua 
campanha eleitoral, mestre Jamanta foi 
com a massa popular recebei-o á Central. ...__...,._ -

D. QUIXOTE 

Face glabra, olhar 
brilhante, chapéo ao 
alto da synagoga, Zé 
Cordeiro dirige-se ao 

_grande homem, atira 
a dextra para o ar, 
num gesto largo e fa­
la-lhe assim : 

--' Aguia velha de 
Haya 1 o pessoa.! está 
firme ! Si houver dif­
ferença a gente des­
mancha ! . . . a zona 
aqui é toda egual! 

O velho Ruy, com 

o espanto a brilhar 
através do pince­
nez , sussurrou um 
•muito obrigado• . 

-Não tem que 
ag-radecer i grita ·o 
Jamanta batendo­
lhe a o hombro. 
.Aqui, meu irmão, 
é na cabeça da sin­
eeridade! 

A Aguia Velha 
vae na frente , pu­
xando o cordão e 
nós, só na Ignacia, 

e_ustentando a nota, na defesa do es­
tandarte ! 

- Mas ... sussurrou o mestre. 
- Não ~em parques I _Os tenentes 

do Hermes nem fumam l Você YMl ver 
como a gente embrulha os map.átas! E 
para o grupo de populares: 

-- Pessoal, então como é? Segue o 
cordão! . .. 

Ruy Barbosa ficara mudo; pela pri­
meira vez na sua vida publica, o grande 
orador sentira o engasgo, o caroço .. . não 

· encontrara expressões para responder. 
E o Jamanta 

ua frente pro-
clamava: -"-- . 
~Aguia ve- . ~ _:?í 

lha, ?a IJ~nta! [ \ · i. 
a vwtopa é <= ~~~-.::~- ~; •r;;:f•~~ 
nossa ! - ~ · 

--~~--~1-------

A industria é mãe da necessidade, 
isto é, a industria i filha da necessidade. 
Porque ficarlamos nós abaixo do njcío, 
si essas verdades estão demonstradas pelo 

Ao t· · Barateiro 

cuJos preços e artigos jurnecem-1zos ele­
mentos para vestirmo-nos como. gentle­
m en, com o sortimento de casemiras m­
gle:ras de seLJs magníficos armarens á 

Avenida Rio Branco, 100 

NO BRNHO 
SABÃO ARISTOLINO 
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Conselhos aos magros ~ebe.is e doentios 
A grande maioria das pessoas magras, debeis e doen- • 

tias desejosas de augmentarem suas torças e carnes, incorre 
infelizmente no grande erro de medicar-se com o primeiro 
medicamento- que veem annunciado sob o nome de fortifican-
te, etc., sem verificar primeiramente a verdadeira causa de·seu 
pessimo estado de saude. Se elles sóuhessem que a sua ma­
greza e debilidade são devidas, não á falta de drogas, .mas á 
deficiencia de seus orgãos digestivos e de assimil::~ção em ex­
trahirem dos seu~ alimentos tudo 0 ferro, cal e phosphoro de 
qu~ tanto precisa ~eu organismo, de certo que reconheceriam 
seu erro, e se explicariam porque os remedios tomados 
não lhes fizeram bem algum. O que taes pessoas precisam é 
auxiliar o poder assimilativo de seu or~anJsmo tomando por 
alguns dias com as refeições duas pasttlhas de COMPOSTO 
RIBOTT, lphosphato-ferruginoso-org'anico) que é agente as­
similativo e anti-dyspcptico mais effi.caz de que dispõe a the­
rapeutica moderna. 

Com o auxilio do COM POSTO RIBOTT s.eu sangue 
tirará dos alirr.entos todo o ferro, cal e phosphoro de que seu 
organismo precisar, fazendo-o ganhar forças, carnes e vitali­
dade com tal rapidez que v.s. ficará surprehendido. O COM­
POSTO RIBOTT taz duplicar ou mtsmo t:Fiplicar a força de 
resistencia e energia das pessoas debeis e ás pessoas magras 

Olha para aquelle par de rachiticos. faz-lhes ganhar de 5 a 10 l<ilos de carnes salidas e massiças, 
Porque não tomaram CO.M POSTO RI BOTT para engordar corrigindo ao mesmo tempo quaesquer defeitos dos orgãos 

e fortalecer-se. digestivos. 
O COMPOSTO RIBOT.T vende-se e:n todas as drogarias e boas pharriiacias, e com toda segurança na dos Srs. Grana­

do & C., André d'Oliveira, Freire Guimarães & C., Francisco Giffoni & C., J. Rodrigues & C., Orlando Rangel & C., Victor 
Ruffier &C., Araujo Freitas & C., P. de Araujo & C., Campos Heitor & C., Carlos Cruz & C.,. J. M. Pacheco e V. Silva & C. 

Uni co 
CAIXA POSTAL 979 

rerns e trotadHhos burrotratltos 
( Central do Brazll ) 

(M. C, B,) 
Para que o rol do~ tolos o respeite, 
D R antes do nome elle sapeca; 
se um serv~ntc lhe néga esse deleite, 
contl'a o servente, furibundo impréca. 

Na !:J.cU:ldade do Teixeira Leite, 
lá d'uutra banda elle conquista a l:Jéca; 
mas h~ quem diga que. para edse enfettc. 
t quast tndecorosa esta careca. 

Sou dos que pensam que elle dá p'ra cousa; 
e é tanto a!>sim, que· f! meu espírito ousa 
ver no seu gesto um bem alto, espontaneo : 

Terá, chegando ao término do estudo, 
canos, em vez do classico canud•J, 
para canal isar a agua do craneo .. , 

Benevenuto. 

- -CJ- -

A leitora tem a preoccupaçáo emi­
nentemente propría áo seu sexo de se ' 
enzbelle;ar. ' 

P•·oblema graye no grave moment_o 
qtte atravessamos, mas causa da ma1s 
angelica s iÍ11plicidade no 

Ao 1 · Barateiro 
cujos_ ·,variados sortimentos permittem 
conczl1ar a vaid.ade natttral com a eco-
1tomia forçada, na 

Avenida Rio Branco, 100 
Grandiosa e_.xpo.siçáo de vestidos finos. 

depositaria: B. NIEV A 

O Marques Porto não faz profissão 
de ironista. Talvez por isso, as ae11e são 
as mais gravei:!. . 

No foyer elo Recreio, que é a suare­
!!Ídencia de verão, queixava-se-lhe um 
espectador de que fôra preso por des-

RIO DE JANEIRO 

respeito á lei e attentados á· proprie­
dade. 

- Mas quem foi que o prendeu ? 
-A policia, naturalmente. 
-Classe desunida I exclamou o 

Marques Porto. 

Entrudo sentimental 

Oue . e que cens. amigo Dominó. que esfiis tão trisfe ? 
- Estou penstJndo nos · nossos pobres tJI!iados que se bafem no front ... 
- Ah I já. sei:· você é o Medeiros e Albuquerque. 
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CONSUL TORJO MEDJCO 

Sendo gratuito este con:>ultorio os doente:> niio poderão 
ter resentlmentos posthumos quando passarem desta 
para melhor. 

R. R. R.- lnnumeraveis são os corpos estranhos in­
criminados como agentes da appenclicite. Entre os nrais com­
muns estão as espinhas de peixe, pellos de escova de dente, 
car6ços de uva e abacate, para não fallar em outros muitos, 
dos mais inesperados e bizarros. Ainda ha poucos mezes, um 
distincto collega meu abrindo um appendice que dera causa 
a acctdentes super-agudos, lá foi encontrar, nada mais nada 
menos, do c[Ue um guarda-chura c umn capa de borrdcha. 

O. 1'. L.- Será melhor que elles se rompam por si. 
Não me espanta o fiasco da Vaccina ele Wright. Receitei"a 
apcna ·para que o senhor, indo talvez n outro coll::ga. não 
me accusasse de ignorante ou esquecido. Tente o tratamento 
abortil·o do pro f. Va!ladares. Mal appareça a vermelhidão do 
futuro furunculo, fixe c colore, in loco, os estaplylococcus. 
P6cle usar indifferentemente o Ziehl ou o Van Guieson. 

P. Q. R. S.-A agua-raz c a benzina são venenos para 
o seu figado. Se o xylol lhe faz tanta falta, tome lá o seu ca­
lccesinho- mas não passe rle um -ás releiçõr:s. 

MLLE. VIOLA- Manguinhos acaba de isolai-o . E' o 
Caungococcus axillares. Breve teremos a ,·accina especifi~a, 
pois que quem a descobriu achou tambem o uropygio p'elo 
qual esse terrível germem segrega, quando irritado, o liquido 
nrcnte. Já foi apurado que o germem ganha em virulencia 
quando passa pelas raças pigmentadas. 

1\. R. A. F. T. -· • Pouco importa o diagnostico, desde 
que o tratamento tera de ser sempre o mesmo. Se o senhor 
corre~ tres ou quatro psychiatras, cada qual fará o seu dia­
gnostico, bem dtvcrso do que o precedeu. Estou certo, pórem, 
que a therapeutica pouco variará": c-almantes se houver exci­
tação, excitantes se houver depressão. Para não errar, fare1 
um diagnostico mais geral: o seu sobrinho está de miolo mo\le 
e --- opothetapicamençe --- para miolo molle, pão dormido. 
Faça do piío dormido o seu principal alimento, em caldos, 
sopas, ·etc. . 

P. Q. R.--- Sou sempre contra essts diagnosticas re­
buscados, c estou certo que os collegas con ·ultados teriam 
di.vergidos menos se náo qHizessem ta11ta precisão nos seus 
conceitos clínicos. Em vez de suprarenalite . pancreatite, para-

typhlitc, etc., cu preferiria um diagnostico ma1s geral: Se c 
a barriga toda que lhe dóe--- barrigalgia: se são apenas ~s 
1·isccras que e lia contém--- fressurody.nia. 

M LLE . S. S.--- Ahi tem a formula do crê me pam p 
rosto. usado pelo Dr. Gottuzzo: 

Uso ext.: 
Pó de tijo1lo.............. . .......... Rú 
Cal viva.................. .. ...... . ... :, grs. 
Azeite Plagnio-1 .. ,.. . . . .. . . . . . . . . . . .. 1 !F'· 
Oleo B...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tO grs, 

App)ique uma ligeira camada ;\ nnite . .'\a manhã se• 
guintc deYerá romper cuidadosamente as innumeras phl)·ctenns 
formadas. · 

C. C. ll. ---Acho que pnra uma atrophia t:'io gra\'c a 
medicação teria que ser mais cnergica, n~o ficando apenas nu~ 
massagens e applicaçõcs electricas. Porqüe não expcrimen1H 
levcdar dirccra·mentc os musculos. injcctando-lhes, tres vezes 
por semacla, t<il cc. ele uma solução de Baldng Powder a 2 'h 
conforme aconselha Pierre Marie ~ 

O. L. H. O.\'. I. V. O.--- Então, naJa de s0mno ~ U 
4ue lhe pôsso receitar. se o amigo já me a1 isa que esgottou 
trJdos os hypnoticos, elo caseiro cbil de alface ao Luminal ' 
Deixe de lado as drogas e não se preoccupc em dormir, que 
u somno Yirá. Leia, jâ deitado, e procurando ftxar a attcnção. 
uma chronictt üo Constancio Alyes ou do Justino de Mnn­
tah·ão. Aguardo os resultados. 

Dr. Jcropíga. 

r€DEie-nt~duEEr.~s ~Eo-~m~p: l.ooe. t:~s·~~:::::::~:e~G, 
U U V U (Articula~·ilo anat,omh.•a) ~ 

~==-;...._._.==-=-====== 2 

I 
Segurança perfeirt~ em amLm; os maxilan·s, sem ue- ilt'J 
cess idade de molas. l<Jst~s cleutad ums, a I em da mas· ~ 

· ' tigação CfftU#l u tlo.~ tlenl(."-.~ nuf,tu•ue.v, re!:lta ~ 
O belece no individuo· a linha esthetica da face. Exito ~ 

· ~ garantido l 
~ 1Jr. $á J?ego - Espoclallsl~ ~ 

w i ~ CLINICA NOCTURNA- Das 5 <is 9 horas. Para a:o. 
~ pessoas occupada:> durante o dia. Preços cspcciaes pa· 
lli' ra essa clínica. . ~ 

! RUA DO CARMO, 71 - csq11iua da Rna elo Onvidor.J 
~~~~~~~~~~~se~~~~~~~~~~~~~~~99 . 

- --- -- _.,. ___ _ -==== ·- --- ---· 
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8
Companbia National de Nav;satão_~ostei;a ,~ ~jr===_ =======--~~ 

SERVIÇO DE .PASSAGEIROS 

Viagens para_ o Norte e Su l. Sabidas do Rio ás 1 i 
quintas, sabbados e domingos. I 1 

VAPORES 
ltajuba, llapemá, Itauba, Ilapuca, , . 

ltapuhy, llaberá, llaqu~ra, llalinga, I 
Uassucê, Uagiba, llapura. llaperuna~, ~ 

llapacy, ltailuba, llaipava. J i 
. I 

. A Companh ia recebo cn corum enrlJ'_ _ai,\ i1 n"J.'era da "'h i-iR dos .li 
srus aquete~, no.a.r-mRzrrn n. !.J do C1rc!i d:' Port~ lcm lrcntllá Jl 
prnr,n rla ll nrmnnta}. A rntt·c;.;a d~ lll•'r<:atlot•ras eera feria II •J ·me~- ' 
1110 :1 rm~zem. I 

Os Sr,. pn~,;:ag·eir ·us •lf' pr·im<'il'll e terceira c l n~srs c os l'oJium~~ · 
de hng:t:.('em <[UC aos me~inos se facnlr:t lc'vnr comsian P lll ,-j~n·t'm i I 
•erõrc_> _cnnduzidor, g·rntuil.amcnle para bor·dn <' 11 1 lancga que p:u:tirá . ' ~ 
•lo Cars Pharnux uma hora antes da marcada para a salndu do I 
vapor. 

A bag11gcm dro J•t• r·à •J dc 1·ení ser lc 1'111la an nr·mazem n . 13, Cács 
do Porto até a~ 5 ilur~s da tarde da Vo'spera. da par tida . 

. Para passagen5 e 111ais inforrnac;õe~ no c:>criJolo ri o ele 

LAGE IRMÃOS . 
0 RUA DA CANDELARIA, 4 

0
! o . 

o~==· =-================================-oB 

.• 

Só tem callo:-; quem 
quer! 

Uma hi~toria! 

Só tem callof' quem 
não usa a 

C4CALLOPEDINA" 
D~ J~ RODRIGU(S 

A' Yenda 811 todas as rharmatlas e Drosarlas 
D~PUSI'I'O 

Drogaria Rodrigues 

RUA GONÇALVES DIAS, 59 
RIO DE JANEIRO 

~r -~·~ 

ro~o;;g;~pi;;i;l f, , ,BI~~~AR l 
i - '"'___ - - -- -· . -- -·- ·- -· i J 
~ ' _E.~c,JlnJu•nlri'?u, et.lSÍll? de tlact:ylogTaphi~ e • Aberta das 11 às 21 horas 
~ e~crtpt~t:ação mer~anbl. Ooptas a maclmta, com perfet· ~ 
~ çao e s tg tl lo. Ha.hets dactylographaH. ~ NO 

l Rua 7 de Setembro, 207. (!obraii)-Terepk. t. 5811 ~ L YCElJ DE ARTES E OFFICIOS ~ 
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~- DROGARIA E PHARMACU BASTOS ~ r;-Â.Rodri;;:a"&C] 
O 

. O I "'• Representantes e Importadores . 
PREÇO!! n•; DROG"-~I& 0 · .

1 0 0 DO EXCELLENTE 

o Secção de Pharmacia ao cargo do Pharm3CI.'I.ITicn o wh· k D c L 
O Candido Gabriel O IS 'l/ · 
or· 99, 99 o lJ • • • Rua Sete de Setembro. 
I] Q · Oeposltarlos d~ Pimentão em pó O ( Entl'e Arenida e Gonr,a lves Dta~ l 
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Tem lJpeli lc?· VB lJo To.~ctnttt. 

Nso lc-m apefife? V11 dO TtMW.tUUt 11 e o Bpefifc Fird. 

Rua de São José, 85 

Coloráo Tigre 
Bandeira Hespaobola 

RUA DO ROSARIO, 92 (fSUINA IA RUA DA UITADA) 
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I() J'rogramma do ~é J'ovo 
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Entro no Carnaval disposto-a tudo l 

Desde o sabbado á noite á quarta-feira 

E.u sou o devoto de São Zé Pereira: 

· No maxixe, valente, · o pé sacudo I · 

O microbio me entrou da pagodeira: . 
. , 

Eis-me atacado de momismo agudo. 

Proteste quem -qu'izer I Sou surdo-mudo 

Aos sermões da virtude conselheira 1 -

Danço, pulo, pandégo I embora suado, 

Tomo chopps, sorvetes, dez; cem, mil! 

Ter uma grippe não me dá cuidf:tdO. 

Que, se na ~uarta eu me sentir febril, 

Certo na. sext& já estarei curado 

Com um_ simples frasco, apenas, de Bromil. 

SSE ? ... BROMIL 
Typ. NaciOnal- Rua D. Manoel , 3o 
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